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1. INTRODUÇÃO 

Conforme aludido no Tomo I do presente Plano de Exploração, este Tomo II versa sobre 

o diagnóstico e a caracterização dos Sistemas de Abastecimento de Água e de 

Esgotamento Sanitário, abrangendo a área de concessão, os sistemas e equipamentos 

operados pela concessionária. 

 
Estes sistemas compreendem o conjunto de infraestruturas necessárias ao atendimento 

do contrato de concessão firmado entre o GDF e a Caesb. A produção de água, assim 

como a coleta e tratamento de esgotos deve atender os consumidores ao menor custo 

efetivo, dentre as alternativas possíveis, e abranger o mercado em sua totalidade, sem 

exclusão das populações de baixa renda e das áreas de baixa densidade populacional. 

No caso de comunidades rurais, a atuação da Companhia se dá mediante a participação 

em programas e ações decorrentes de políticas federais ou distritais que visem fomentar 

a atuação nessas áreas, conforme definições do Contrato de Concessão nº 001/2006. 

 
Para cumprir tal finalidade, a CAESB obriga-se a realizar os investimentos necessários 

à prestação do serviço de saneamento básico, inclusive reposição de bens, operando 

instalações e equipamentos correspondentes de modo a assegurar regularidade, 

continuidade, eficiência, segurança, atualidade, generalidade e a cortesia no 

atendimento. Estes temas relacionados com investimentos, operação e manutenção dos 

sistemas serão abordados de forma específica nos Tomos III e IV deste Plano de 

Exploração. 

 
O propósito do presente documento é fornecer informações básicas, apresentando as 

demandas para fins de abastecimento de água e de esgotamento sanitário, a partir da 

caracterização e diagnóstico dos sistemas, instalações e equipamentos, incluindo: 

 
�x Estimativas das demandas atuais e futuras, considerando a evolução e a 

distribuição espacial da população do Distrito Federal; 

�x Informações referentes à população atendida e não atendida, contendo dados 

do volume produzido e distribuído de água e os dados referentes a coleta de 

esgoto; 

�x Estudos de alternativas de reservação; 
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de aproximadamente 89,53% do mercado e 69,61% do faturamento. Por sua vez, as 

categorias comercial e pública correspondem a 10,25%, dividindo a segunda fatia mais 

significativa do faturamento com participação de 18,03% e 11,68%, respectivamente. Já 

a categoria industrial participa com apenas 0,23% do mercado e 0,68% do faturamento. 

 
As Figuras 1 e 2 apresentam os mapas de localização dos Sistemas de Abastecimento de 

Água (SAA) e de Esgotamento Sanitário (ESE). 
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Figura 1: Áreas de atendimento dos Sistemas de Abastecimento de Água (2020). 
Fonte: Caesb-ESSE/2021. 
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Figura 2: Áreas de atendimento dos Sistemas de Esgotamento Sanitário (2020). 

Fonte: Caesb/ESE. 
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Já o Programa Habita Brasília foi instituído pelo Decreto nº 37.438/2016, e 

estabelece um conjunto de ações a serem implementadas que têm a finalidade de 

promover a redução do déficit habitacional, provendo a população de moradia digna, 

contribuindo para o desenvolvimento econômico e social, apoiando-se em três 

grandes eixos: o provimento habitacional, a regularização fundiária urbana e o 

combate à grilagem de terras. 

 
Há que se ressaltar que a existência e a observância de um plano de ocupação 

territorial, e a atuação contínua do GDF na regularização fundiária e no combate à 

grilagem de terras são essenciais para que se possa planejar de forma adequada 

os investimentos necessários à cobertura com serviços de saneamento básico. 

Também, é preciso considerar que nem todos os imóveis inseridos na área de 

cobertura dos sistemas estão ligados ao sistema coletivo, por mais que a Lei n.º 

11.445/2007 assim o determine (BRASIL, 2007b). 

 
Na Tabela 2 são apresentadas informações sobre a população atendida e os 

resultados operacionais nos anos de 2019 e 2020. 

 
Tabela 2: Resultados operacionais de Água e Esgoto 

 2019 2020 

População total do Distrito Federal [habitante]1 3.032.324 3.071.905 

População total atendida com abastecimento de água [habitante] 3.002.001 3.0.41.186 

População total atendida com esgotamento sanitário [habitante] 2.713.331 2.792.362 
 2019 2020 

Extensão da rede de água [km] 9.269 9.390 

Quantidade de ligações ativas de água [ligação] 688.562 699.779 

Quantidade de ligações ativas de água micromedidas [ligação] 686.078 697.163 

Quantidade de economias ativas de água [economia] 1.064.497 1.084.098 

Volume de água produzido [1.000 m³/ano] 246.331 251.705 

Volume de água faturado [1.000 m³/ano] 185.070 166.462 

Volume de água micromedido [1.000 m³/ano] 148.988 147.719 

Volume de água consumido [1.000 m³/ano] 158.200 156.275 

Volume de água tratada exportado [1.000 m³/ano] 292 497 
 2019 2020 

Extensão da rede de esgoto [km] 7.286 7.458 

Quantidade de ligações ativas de esgoto [ligação] 591.150 608.398 

Quantidade de economias ativas de esgoto [economia] 951.742 979.695 

Volume de esgoto tratado [1.000 m³/ano] 129.923 140.240 

Volume de esgoto faturado [1.000 m³/ano] 156.800 141.454 

Fonte: Caesb - Boletim Corporativo Dez/2020 
 
 

1  NT-Caesb,  maio/2013,  Índice  de  Atendimento  na  Prestação  dos  Serviços  de Abastecimento  de Água  e Esgotamento  Sanitário  �± 
Adaptação  da  metodologia  do  SNIS  para  o DF �± item  2.4.1  �³�(�V�W�L�P�D�W�L�Y�D das Populações  das Regiões  �$�G�P�L�Q�L�V�W�U�D�W�L�Y�D�V�´ 
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3. CARACTERIZAÇÃO DOS SISTEMAS, INSTALAÇÕES E 
EQUIPAMENTOS 

 
3.1 Sistemas de Abastecimento de Água 

 
Conforme dados relativos à produção do ano de 2020, a Caesb produz 

aproximadamente 251.705.000 m³/mês de água, volume captado tanto em 

mananciais subterrâneos quanto superficiais, sendo constituídos, além dos sistemas 

rurais, por cinco sistemas principais em operação: Torto/Santa Maria, Descoberto, 

Brazlândia, Sobradinho/Planaltina, São Sebastião e, em fase final de implantação, o 

Sistema Corumbá. Esses Sistemas abrangem um total de 563 unidades em operação 

(Tabela 3), responsáveis por captar, bombear, tratar, reservar e distribuir água para 

abastecer a população. 

 
Em termos de instrumentação dos sistemas, encontram-se em operação 639 válvulas 

auto-operadas, 164 medidores de nível, 334 medidores de vazão e 84 medidores de 

pressão. 

 
Os principais tipos de unidades operacionais são os descritos abaixo: 

 
�x Captação: estrutura para captar a água de rios (superficial) ou de poços 

(subterrâneo); 
�x Adução de água bruta: tubulação que conduz a água bruta para a Estação 

de Tratamento de Água (ETA); 
�x Estação de Tratamento de Água (ETA): unidade que recebe a água bruta 

e, por meio de uma série de processos físicos e químicos, faz o tratamento 
da água tornando-a potável; 

�x Adução de água tratada: tubulação que conduz a água tratada para os 
reservatórios e para a população. Essa água é transportada por gravidade 
ou pelas Estações Elevatórias de Água Tratada (EAT), Elevatórias Booster 
(EBO e Elevatórias para Reservatórios Elevados (ERE), por meio de 
bombeamento; 

�x Reservação: unidades de armazenamento de água tratada; 
�x Redes de distribuição: tubulações de menores diâmetros que transportam 

a água tratada dos reservatórios ou diretamente das adutoras e distribuem 
para as unidades usuárias (imóveis). 
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Tabela 3: Quantitativo de unidades operacionais da Caesb em 2020. 

 

Unidades 
Operacionais 

SISTEMAS 

 
Descoberto 

Torto/ 
Santa 
Maria 

Sobradinho/ 
Planaltina 

São 
Sebastião 

Brazlândia Área 
Rural 

CAP �t Captação 8 8 9 0 2 4 

Poços 15 26 51 37 5 49 

EAB �t Elevatória 
de Água Bruta 

4 8 6 0 1 2 

EAT/ERE/EBO 21 16 12 4 2 1 

UT �t Unidade de 
tratamento 

8 19 28 6 4 48 

RAP �t 
Reservatório 
Apoiado 

16 13 12 2 1 2 

REL �t 
Reservatório 
Elevado 

11 6 46 4 2 44 

Total 83 96 164 53 17 150 

Fonte: Caesb/2020 
 

A Figura 3 apresenta a localização dos principais sistemas produtores de água do 

Distrito Federal e identifica as regiões atendidas por eles. 
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Figura 3: Área de abrangência dos principais sistemas produtores de água do DF. 
Fonte: Caesb-PPA/2020 

 
 

3.1.1 Sistema Descoberto 

 
O Sistema Descoberto é composto, atualmente, por 8 (oito) captações em operação. 

Produz uma vazão média de 4.130 L/s, fornecendo água para abastecer 

aproximadamente 55% da população do Distrito Federal. 

 
A Tabela 4 sintetiza a complexidade deste Sistema, relacionando as unidades 

operacionais que o compõem, a sua produção média mensal, as captações que o 

integram e as localidades que atualmente são abastecidas pelos seus subsistemas 

de produção convencional e de poços profundos. 
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É possível ainda bombear água do Santa Maria pela Elevatória do Torto, e a 

capacidade de transferência para o Sistema Sobradinho/Planaltina é de 80 L/s e 

para o Sistema São Sebastião é de 60 L/s. 

 
A partir de outubro de 2017, com a entrada em operação do subsistema Lago Norte 

(composto pela Captação no Lago Paranoá, Elevatória de Água Bruta, Estação de 

Tratamento de Água e Elevatória de Água Tratada); e posteriormente, em 

novembro, com a entrada em operação da captação do Ribeirão Bananal, 

(composto por duas Elevatórias de Água Bruta), pode-se afirmar que o Sistema 

Torto/Santa Maria recebeu um reforço que aumentou a sua capacidade de 

produção em 1.400 L/s. 

 
Com isso foi sobrestada a transferência de água do Descoberto para o Sistema 

Torto/Santa Maria e, desde então, a prioridade de transferência foi invertida (do 

Sistema Torto/Santa Maria/Bananal para o Sistema Descoberto), para atender as 

localidades do Guará, Lúcio Costa, Park Way, Núcleo Bandeirante e 

Candangolândia. Ou seja, parte da produção das captações do Lago Paranoá e 

do Ribeirão Bananal, está sendo transferida para aliviar a demanda no Sistema 

Descoberto. Em 2017 esse sistema também passou a reforçar o Sistema São 

Sebastião com cerca de 30 L/s. 

 
A Figura 4 ilustra a expansão do atendimento pelo Sistema Torto/Santa Maria, 

reforçado pelas Captações do Ribeirão Bananal e Lago Paranoá. 
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Figura 4: Configuração da Expansão do Sistema Torto/Santa Maria. 
(Fonte: Caesb-PPA/2021). 
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As águas desse Sistema são tratadas na ETA Brasília, a maior entre as estações, 

construída na década de 1960. Essa ETA teve seu processo de tratamento 

modificado em 2009, com a finalidade de adequá-lo à qualidade limnológica do Lago 

Santa Maria. 

 
Completam esse Sistema as Estações de Tratamento de Água do Lago Norte e do 

Lago Sul, que tratam as águas das captações Lago Paranoá e Cabeça do Veado, 

respectivamente. 

 
O Sistema Torto/Santa Maria abastece diversas Regiões Administrativas. A Tabela 

5 sintetiza a complexidade do sistema, relacionando as unidades operacionais que 

o compõem, a sua produção média mensal, as captações que a integram e as 

localidades que atualmente são abastecidas pelos seus subsistemas. 

Tabela 5: Unidades do Sistema Torto/Santa Maria. 

Unidades Operacionais Produç 
ão Captações Localidades atendidas3 

11 (CAP)  Ribeirão Santa Brasília; Lago Norte; Lago Sul; Cruzeiro; 
08 (EAB)  Maria; Torto e Sudoeste; Octogonal; Jardim Botânico; 
04 (ETA)  Bananal; Lago Itapuã; Paranoá; Taquari; parte de 
08 (EAT)  Paranoá Sobradinho II; Sistema São Sebastião. 
01 (ERE)    

06 (EBO)   Guará I e II; Colônia Agrícola Águas Claras; 
19 Reservatórios   Colônia Agrícola Bernardo Sayão; Lúcio 

06 (REL)   Costa; Park Way (Quadras 01 a 05); Núcleo 
13 (RAP) 

27 Poços 
2.048 L/s  Bandeirante; Candangolândia; e, zona 

baixa de Águas Claras podem ser 
03 (UTS)   abastecidas pelo Sistema Descoberto ou 
12 (UCP)   pelo Sistema Torto/ Santa Maria/ Bananal. 

  Poços Paranoá e Itapuã. 

  Cabeça de Veado 4 Lago Sul e Jardim Botânico. 
  e poços  

Fonte: PPA e PGO/2020 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3 Notas:  
(2) Guará, Lúcio Costa, N Bandeirante, Candangolândia, parte do Park Way e parte de Águas Claras, anteriormente atendidas pelo 
Sistema Descoberto, em 2017, passaram a ser atendidas pelo Sistema Torto/Santa Maria. Registre-se, porém, que ainda podem ser 
atendidas pelo Descoberto, bastando realizar manobras de reversão do sistema. 
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3.1.4 Sistema Brazlândia 

 
O Sistema Brazlândia compreende dois subsistemas independentes de abastecimento: 

um de captações superficiais e um de poços profundos, com uma vazão média de 

105 L/s. Esse sistema abastece cerca de 2% da população atendida no Distrito 

Federal, representando aproximadamente 1% do volume total de água tratada 

produzida pela Caesb, conforme sintetiza o Tabela 7. 

Tabela 7: Unidades do Sistema Brazlândia. 

Unidades Operacionais Produção Captações Localidades 
atendidas 

02 (CAP)  Barrocão (Descoberto Brazlândia 
01 (EAB)  Montante) e Capão da  

01 (ETA)  Onça.  

01 (ERE) 
01 (EBO) 

 
105 L/s 

  

Poços. Incra 8 

03 Reservatórios    

02 (REL)    

01 (RAP)    

05 Poços    
Fonte: PPA e PGO/2020 

 
 

3.1.5 Sistema São Sebastião 

 
O Sistema de Abastecimento de São Sebastião atende a Região Administrativa 

de mesmo nome e mais o Complexo Penitenciário da Papuda, utilizando 

captação de águas subterrâneas. Os poços profundos produzem uma vazão 

média de 222 L/s, tratada em sua totalidade. Representa aproximadamente 3% 

da vazão total produzida pela Caesb e abastece cerca de 4% da população do 

DF, conforme sintetizado na Tabela 8. 

 
Tabela 8: Unidades do Sistema São Sebastião. 

Unidades Operacionais Produção Captações Localidades 
atendidas 

06 Reservatórios 
04 (REL) 
02 (RAP) 

37 Poços 
04 (EBO) 
04 (UTS) 
02 (UCP) 

 
 

 
222 L/s 

Poços Profundos. São Sebastião e Complexo 
Penitenciário da Papuda. 

Fonte: PPA e PGO/2020 
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Tabela 10: Captações subterrâneas do Sistema de Abastecimento de Água. 

SISTEMA CAPTAÇÕES Localidades 
atendidas 

 
Torto/Santa 

Maria 

EPO.CNH.002EPO.ITP.001EPO.ITP.002EPO.ITP.004EPO.ITP.006EPO.I 
TP.007EPO.ITP.008EPO.ITP.009EPO.PRP.001EPO.PRP.002EPO.PRP.0 
03EPO.PRP.004EPO.PRP.005EPO.PRP.006EPO.SLB.003EPO.SLB.004 
EPO.SLB.005EPO.SMO.001EPO.SMO.002EPO.SMO.003EPO.SMO.004 
EPO.SMO.005EPO.VMT.003 

Itapoã, Santa 
Mônica, Paranoá 
Parque, Jardim 
Botânico 

 
Descoberto 

 
EPO.AGQ.002EPO.AGQ.003EPO.AGQ.004EPO.AGQ.006EPO.AGQ.007 
EPO.AGQ.008EPO.CB1.001EPO.RPL.001EPO.RPL.002EPO.SME.002E 
PO.SME.003EPO.SME.004EPO.SME.005EPO.SME.006 

Água Quente, 
Setor Meirelles, 
Residencial 
Palmeiras, CAUB 

 EPO.ARP.002EPO.ARP.003EPO.ARP.005EPO.ARP.007EPO.ARP.008E Arapoanga, 
 PO.ARP.009EPO.ARP.012EPO.BSV.001EPO.BSV.002EPO.BSV.003EP Basevi, Mini 
 O.CAR.003EPO.CAR.005EPO.CBV.001EPO.CFO.001EPO.CQL.001EPO. Chácaras, Fercal, 

Sobradinho/ 
CVS.001EPO.CVS.002EPO.EGV.001EPO.EGV.002EPO.FRI.001EPO.GC 
S.006EPO.MCH.002EPO.MCH.003EPO.MCH.004EPO.MCH.005EPO.MC 

Nova Colina, 
Sobradinho II 

Planaltina H.007EPO.MNB.003EPO.NCL.001EPO.NCL.002EPO.NCL.004EPO.PCN. 
001EPO.PCN.002EPO.PCN.003EPO.PCN.004EPO.PCN.005EPO.PCN.0 
06EPO.PCN.007EPO.PCN.008EPO.PCN.009EPO.PCN.010EPO.PCN.01 

(reforço), Córrego 

do Arrozal, 

 1EPO.SAZ.001EPO.SAZ.002EPO.SB1.001EPO.SB1.002EPO.SB1.003EP  

 O.SB1.008EPO.SB2.003EPO.SB2.005EPO.SB2.006EPO.SB2.007  

Brazlândia 
 

EPO.BRC.001EPO.CON.001 
Brazlândia 
(reforço) 

 
EPO.IN8.001EPO.IN8.004EPO.IN8.005 Incra 8 

 
São 

Sebastião 

EPO.MCR.001EPO.MCR.003EPO.SSB.005EPO.SSB.007EPO.SSB.010E 
PO.SSB.011EPO.SSB.013EPO.SSB.015EPO.SSB.016EPO.SSB.017EPO 
.SSB.018EPO.SSB.020EPO.SSB.021EPO.SSB.023EPO.SSB.024EPO.S 
SB.025EPO.SSB.026EPO.VLN.001EPO.VSJ.001EPO.VSJ.002EPO.VSJ. 
003EPO.VSJ.005 

São Sebastião 

 
Papuda 

EPO.PPD.001EPO.PPD.002EPO.PPD.003EPO.PPD.004EPO.PPD.005E 
PO.PPD.006EPO.PPD.007EPO.PPD.008EPO.PPD.009EPO.PPD.010EP 
O.PPD.011EPO.PPD.013EPO.PPD.015EPO.PPD.016EPO.PPD.017EPO. 
PPD.025 

Papuda 

 
 
 
 

Rural 

EPO.ALM.001EPO.BOQ.001EPO.CBA.002EPO.CBM.001EPO.CBR.001E 
PO.CBS.001EPO.CCA.001EPO.CDB.001EPO.CFA.002EPO.CFT.001EP 
O.CHA.002EPO.CHA.003EPO.CHD.001EPO.CMB.001EPO.CMJ.001EPO 
.CNB.001EPO.CRE.001EPO.CRL.001EPO.CSJ.001EPO.CSJ.003EPO.C 
SN.001EPO.CSR.001EPO.CSU.001EPO.CTC.001EPO.CTC.002EPO.CT 
G.001EPO.CVT.001EPO.GIP.001EPO.IN7.001EPO.ITA.001EPO.NBE.00 
2EPO.NBV.001EPO.NCG.001EPO.NCO.001EPO.NCR.001EPO.NCS.001 
EPO.NJ2.001EPO.NJ2.002EPO.NJ2.003EPO.NOA.001EPO.NQN.001EP 
O.NRP.001EPO.NRR.002EPO.NTB.001EPO.NTQ.001EPO.PAT.001EPO. 
RIB.001EPO.SAM.001EPO.VEN.001EPO.CHP.001EPO.CHP.002 

Núcleos Rurais 

Fonte: PPA e PGO/2020 
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 40km e profundidade variando de 12 a 38m. Sua concepção 
original foi a redução dos efeitos da baixa umidade do ar e 
gerar energia eletrica para complementar o atendimento à 
demanda do DF. Compõe a paisagem urbanistica e melhora 
a qualidade de vida em Brasília, por ser utilizado para lazer 
e prática de esportes náuticos. Ou seja, a sua função original 
não foi a de captar água para abastecimento da população. 

  

Fonte: PRH/2020, PPA e PGO 
 
 

3.1.8.5 Estações Elevatórias de Água Bruta �± EAB 

A Caesb tem em funcionamento 16 Estações Elevatórias de Água Bruta. Porém, 

em razão da importância, em termos de volume de operação e relevância 

estratégica para os grandes sistemas de abastecimento, este plano confere um 

tratamento especial às três principais Estações Elevatórias de Água Bruta da 

Companhia, discriminado no Quadro 2. 

 
 
 

Quadro 2: Principais Elevatórias de Água Bruta da Caesb. 
 

Denominação CÓD. Localização Estrutura 
Operacional 

 

EAB Descoberto 

 

EAB.RDE.001 

 
BR 070-km 17 
(Divisa DF/GO) 

 
Conjunto 05 moto- 

bombas 

 
EAB Torto/Santa 

Maria 

 
EAB.SMR.001 

 
Parque Nacional de 

Brasília 

Conjunto 07 bombas 
(4 em Sta Maria e 3 

no Torto) 

 
EAB Paranoá 

 
EAB.LPA.002 

Lago Paranoá 
(Flutuante) 

Conjunto de 04 
bombas 

Fonte: Caesb/ PPA 
 
 
 
 

3.1.8.6 Reservatórios 

A reservação da água tratada e pronta para distribuição à população é feita por 

uma rede de 113 reservatórios (apoiados e elevados), 108 em operação, de 

diferentes portes e estruturas, distribuídos em pontos diversos do Distrito Federal, 

conforme demonstrado no Quadro 3, que relaciona alguns dos principais deles. 
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Quadro 3: Principais Reservatórios do SAA. 
 

IDENTIFICAÇÃO CARACTERÍSTICAS  
LOCALIDADES 
BENEFICIADAS 

Localização CÓD. Câmaras Capc. (m3) 

 

 
Plano Piloto 

 
RAP.PPL.001 

 
2 

 
30.000 

Asa Norte, Vila Planalto, Vila Roriz 

 
RAP.PPL.002 

 
4 

 
60.000 

Asa Sul, parte do Lago Sul e 
Esplanada dos Ministérios 

 
Ceilândia 

 
RAP.CEI.001 

 
4 

 
40.000 

Parte da Ceilândia e de 
Taguatinga (QNM e QNL) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Setor M Norte 

 
 
 
 
 
 

RAP.MNT.001 

 
 
 
 
 
 

4 

 
 
 
 
 
 

45.000 

Taguatinga Centro; parte de 
Taguatinga Norte e Ceilândia e 

Águas Claras. 

 
Guará I e II; Colônia Agrícola 

Águas Claras; Colônia Agrícola 
Bernardo Sayão; Lúcio Costa; 
Park Way (Quadras 01 a 05); 

Núcleo Bandeirante; 
Candangolândia; e, zona baixa de 

Águas Claras, quando estas 
localidades estão abastecidas 

pelo Descoberto 

 
RAP.MNT.002 

 
4 

 
30.000 

Parte de Taguatinga Norte e da 
Ceilândia 

 
 
 
 
 
 
 

Cruzeiro 

 
 
 
 
 
 
 

RAP.CRZ.001 

 
 
 
 
 
 
 

4 

 
 
 
 
 
 
 

50.000 

Cruzeiro, HFA, Octogonal, 
Sudoeste, parte do Plano Piloto, 
RCG, SIA, SMU, SOFN, SGO, 

SLU, IML, SIG, PMDF, Parque da 
Cidade, Torre de TV e Estrutural. 

 
Guará I e II; Colônia Agrícola 

Águas Claras; Colônia Agrícola 
Bernardo Sayão; Lúcio Costa; 
Park Way (Quadras 01 a 05); 

Núcleo Bandeirante; 
Candangolândia; e, zona baixa de 

Águas Claras, quando estas 
localidades estão abastecidas 

pelo Torto/ Santa Maria/ Bananal 

 
Gama 

 
RAP.GAM.001 

 
2 

 
10.000 

Parte dos setores Oeste, Norte e 
de Industria 

 
Lago Norte 

 
RAP.LNT.001 

 
2 

 
10.000 

Lago Norte (SHIN e MILN) e 
Varjão 

Lago Sul RAP.LSL.002 2 5.000 Lago Sul e Jd. Botânico 

 
R. das Emas 

 
RAP.RCE.001 

 
2 

 
15.000 

Recanto das Emas e Riacho 
Fundo II 

 
Samambaia 

RAP.SAM.001 3 17.000  
Samambaia 

RAP.SAM.002 3 7.000 
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Santa Maria RAP.SMA.001 2 14.000 Santa Maria e DVO no Gama 

 
 
 

 
Sobradinho 

RAP.SBI.001 2  
 
 

 
12.500 

 
 
 

 
Sobradinho I e II 

RAP.SBI.002 2 

RAP.SBI.003 2 

RAP.SBI.004 2 

RAP.SBI.005 2 

RAP.SBI.006 2 

 
 

Taguatinga Sul 

 
 

RAP.TAG.001 

 
 

2 

 
 

25.000 

Núcleo Bandeirante, parte do 
SMPW, Candangolândia, Gama, 
Santa Maria, Recanto das Emas, 

Samambaia e Águas Claras 

Fonte: PPA/2020 
 

3.1.8.7 Adutoras 

A distribuição da água captada pelos diferentes sistemas é feita por redes de 

adução, confeccionadas em diferentes materiais e diâmetros, que percorrem 

variados trajetos e extensões, conforme especificado no Tabela 12, que relaciona 

algumas das principais, com suas características estruturais. 

 
Tabela 12: Principais Adutoras do SAA. 

 

DESIGNAÇÃO 

 
CÓD. 

IDENTIF. 

CARACTERÍSTICAS TRAÇADO 

Material 
Diâmetro. 

(Ømm) 
Extensão 

(Km) 

 

Adutora de Água 
Bruta do Sistema 
Rio Descoberto 

 
AAB.RDE.030 

 
Aço 

 
1219 

 
14,7 

B. Descoberto/ BR070/ 
Ceilândia 

Adutora de Água 
Bruta do sistema 
Descoberto 

 
AAB.RDE.050 

 
Aço 

 
1219 

 
14,7 

B. Descoberto/ BR070/ 
Ceilândia 

Adutora de Água 
Tratada M-10 

 
AAT.TAG.010 

 
Aço/FºFº 

 
1200/1000 

 
9,8 

MNorte/ DF001/ Taguatinga/ 
Pistão Sul 

Adutora de Água 
Tratada M-10 

 
AAT.TAG.030 

 
Aço 

 
1200/1000 

 
9,8 

MNorte/ DF001/ Taguatinga/ 
Pistão Sul 

Subadutora 
Reversível/R26 

 
SAT.TAG.011 

 
Aço/F°F° 

 
1000/700 

 
22 

EPTG/ EPIG/ Guará/ Pq. Da 
Cidade 

Adutora que 
interliga a 
SAT.TAG.011 com 
AAT.NBN.010 

 
 

- 

 
 

PEAD 

 
 

800 

 
 

2,5 

Interliga SAT.TAG.011 no 
Guará I interligado a 
AAT.NBN.010 (adutora do N. 
Bandeirante) com travessias 

 
6  É o equipamento operacional que possibilita alternar a fonte de distribuição de água entre o Sistema Descoberto e o Sistema 
Torto/Santa Maria. 
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Os processos empregados no tratamento variam de acordo com as características da 

água bruta, sendo que nas principais ETAs, há utilização de filtração direta (ETA Rio 

Descoberto), dupla filtração (ETA Pipiripau) e tratamento completo com flotação a ar 

dissolvido (ETA Brasília). 

 
Os produtos químicos utilizados nas ETA e UTS, estão descritos no Tabela 14. 

 
Tabela 14: Produtos Químicos utilizados nas ETA e UTS. 

 
UNIDADE 

 
PRODUTO UTILIZADO 

 
 
 
 

ETA.BRZ.001 

Ácido Fluossilícico 
Cal em Suspensão 
Cal Hidratada 
Fluossilicato de Sódio 
Hipoclorito de Sódio 
Sulf.Alumínio Líquido 

 
 
 
 

ETA.BSB.001 

Ácido Fluossilícico 
Cal em Suspensão 
Cloro Gasoso Grande 
Policloreto de Alumínio 
Poliel. Aniônico lodo 
Poliel. Catiônico 

 
 
 
 

 
ETA.ENG.001 

Cal Hidratada 
Carbonato de Sódio (Barrilha) 
Fluossilicato de Sódio 
Hipoclorito de Sódio 
Poliel. Aniônico ETA 
Poliel. Aniônico lodo 
Sulf.Alumínio Granulado 
Sulf.Alumínio Líquido 

 
 
 
 

ETA.GAM.001 

Ácido Cítrico 
Ácido Fluossilícico 
Cal em Suspensão 
Hidróxido de Sódio (Soda) 
Hipoclorito de Sódio 
Sulf.Alumínio Líquido 

 

 
ETA.LNT.001 

Ácido Cítrico 
Ácido Fluossilícico 
Hipoclorito de Sódio 
Hidróxido de Sódio 

ETA.LSL.001 Cal Hidratada 
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 Fluossilicato de Sódio 
Hipoclorito de Sódio 
Sulf.Alumínio Líquido 

 
 
 

ETA.PIP.001 

Ácido Fluossilícico 
Cal Hidratada 
Cloro Gasoso Grande 
Poliel. Aniônico ETA 
Sulf.Alumínio Líquido 

 

 
ETA.PLT.001 

Ácido Fluossilícico 
Cal Hidratada 
Hipoclorito de Sódio 
Sulf.Alumínio Granulado 

 
 
 
 
 
 
 

ETA.RDE.001 

Ácido Fluossilícico 
Cal em Suspensão 
Cal Hidratada 
Cal Virgem 
Cloro Gasoso Carreta 
Policloreto de Alumínio 
Poliel. Aniônico ETA 
Poliel. Aniônico lodo 
Poliel. Catiônico 
Sulf.Alumínio Líquido 

 
 
 
 

ETA.SB1.002 

Ácido Fluossilícico 
Cal em Suspensão 
Cal Hidratada 
Hipoclorito de Sódio 
Poliel. Aniônico ETA 
Sulf.Alumínio Líquido 

 
 
 
 

ETA.VAM.001 

Ácido Fluossilícico 
Cal em Suspensão 
Cal Hidratada 
Hipoclorito de Sódio 
Poliel. Aniônico ETA 
Sulf.Alumínio Líquido 

 
 
 
 

UCP/UTS 

Ácido Fluossilícico 
Cal em Suspensão 
Cal Hidratada 

 

Hipoclorito de Sódio 
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Figura 5: Representação do Sistema de Esgotamento Sanitário do Distrito Federal. 
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Figura 6: Área de atendimento dos Sistemas de Esgotamento Sanitário. 

(Fonte: Caesb/2020) 
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3.2.1 Principais Componentes dos Sistemas 

 
3.2.1.1 Unidades de Tratamento 

 
O sistema de tratamento de esgotos no Distrito Federal abrange regionalmente 4 bacias 

hidrográficas, que pode ser dividido em 15 subsistemas vinculados à 15 Estações de 

Tratamento de Esgotos (ETE) e 78 estações elevatórias de bombeamento (EEB), além do 

sistema de Águas Lindas, com 1 ETE e 4 EEBs. Atualmente, 90,9 % da população do 

Distrito Federal é atendida com coleta de esgotos, sendo que 100% do volume coletado é 

tratado. 

 
É importante ressaltar que devido ao baixo volume hídrico disponível na região do DF e 

entorno, as fontes de abastecimento, em sua maioria, são compostas por lagos artificiais 

que impõem um alto padrão de exigência para o lançamento dos efluentes em seus 

reservatórios e tributários. 

 
Por essa razão, 86% do volume total dos esgotos coletados no Distrito Federal passam por 

tratamento a nível terciário, com remoção de nutrientes, o que leva a Caesb a uma posição 

diferenciada, comparada aos demais entes federativos. 

 
Isso implica dizer, de igual modo, que também exige a aplicação de tecnologias de 

tratamento mais avançadas e um rigoroso controle operacional para atender aos requisitos 

impostos para a preservação dos corpos receptores. Em consequência, há também uma 

maior geração de resíduos, dos quais se destaca o lodo de esgotos. 

 
Em 2020, a vazão média anual de tratamento foi de 4.442 L/s, o que corresponde a 73% 

da capacidade hidráulica instalada. A vazão tratada a nível terciário foi de 86% e 14% a 

nível secundário. A Figura 7 apresenta a divisão dos sistemas por sub-bacias de 

esgotamento e as suas respectivas ETEs. 

 
De maneira a facilitar a compreensão, o Quadro 4 ilustra essas combinações, além dos 

dados de projeto e atuais, relativos à vazão e população atendida. 
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Figura 7: Bacias de Esgotamento Sanitário das ETEs do DF. (Fonte: Caesb/2020) 
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Quadro 4: Tecnologias de tratamento de esgotos aplicados nas ETEs do DF, População e Vazão (atual e de projeto) 
 

Bacia 
Hidrográfica 

Estações de Tratamento de 
Esgotos do DF 

 
Tecnologia de tratamento empregada 

População atendida (hab) Vazão média de Esgotos (L/s) 

Projeto Atual Projeto 
Atual (média 

anual) 

 
B

A
C

IA 
P

A
R

A
N

O
Á 

ETE BRASÍLIA SUL RBN + POLIMENTO FINAL 460.000 487.628 1.500 1.278 

ETE BRASÍLIA NORTE RBN + POLIMENTO FINAL 250.000 163.494 920 510 

ETE RIACHO FUNDO RBNB 43.000 34.055 94 70 

 
B

A
C

IA
 S

. 
B

A
R

TO
LO

M
E

U ETE SOBRADINHO LODO ATV. 40.000 83.699 196 122 

ETE PLANALTINA RAFA /  LF+ LM 138.000 114.437 255 178 

ETE V. AMANHECER RAFA + LAF+LM 15.000 19.834 35 6 

ETE PARANOÁ RAFA + LAT 60.000 96.215 112 104 

ETE S. SEBASTIÃO RAFA + ES + LM 77.800 75.817 226 182 

 B
A

C
IA

 P
O

N
TE 

AL
TA

/A
LA

G
AD

O 

ETE GAMA RAFA + RB + CLARIFICADOR 182.630 121.509 328 157 

ETE SANTA MARIA RAFA + LAT + ES+PF 84.852 41.771 154 70 

ETE ALAGADO RAFA + LAT+ ES+ PF 84.852 77.673 154 72 

ETE REC. EMAS RAFA + LAMC + LAF 125.500 160.978 246 160 

 
B

A
C

IA 
M

E
LC

H
IO

R 

ETE SAMAMBAIA RAFA /  LF + LAT + LP+ PF 180.000 191.818 284 620 

ETE MELCHIOR RAFA + UNITANK 896.799 577.031 1.469 868 

ETE BRAZLÂNDIA L.An + LF 29.600 44.629 87 45 

Fonte: Adaptado de CODEPLAN (2011); Relatório Operacional POE/DP/Caesb (2020). 
Legenda: 

RBN �± Remoção Biológica de Nutrientes 
RBNB �± Remoção Biológica de Nutrientes por Batelada 
RAFA �± Reator Anaeróbio de Fluxo Ascendente 
RB �± Reator Biológico 
ES �± Escoamento superficial 

INFIL  - Infiltração 
L.An �± Lagoa anaeróbia 
LAF �± Lagoa Aerada facultativa 
LAMC �± Lagoa Aerada de Mistura Completa 
LAT �± Lagoa de Alta Taxa 

LF �± Lagoa facultativa 
LM �± Lagoa de Maturação 
LP �± Lagoa de Polimento 
UNITANK  �± Reator Aeróbio 
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3.2.1.1.1 ETE Brasília Sul 

 
A ETE Brasília Sul (Figura 8) foi inaugurada em 1962 e, após sua ampliação ocorrida em 

1993, apresenta uma vazão média de projeto de 1.500 L/s, para uma população de 

projeto de 460.000 habitantes. Em 2020, a estação tratou uma vazão média de 1.278 L/s 

representando 85% da sua capacidade de tratamento. 

 
Por estar localizada na bacia de drenagem do Lago Paranoá, a ETEB Sul possui sistema 

de tratamento em nível terciário/avançado com foco na remoção de nutrientes como 

fósforo e nitrogênio, de forma a coibir o processo de eutrofização do seu corpo receptor. 

Sendo assim, devido à elevada eficiência de tratamento de esgotos, essa unidade 

apresenta um importante papel na conservação desse ecossistema. 

 

Figura 8: Estação de Tratamento de Esgotos Brasília Sul (ETEB Sul) 
(Fonte: Google Earth data: 2/2021) 
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O sobrenadante dos decantadores secundários segue para a última etapa de tratamento 

da fase líquida, o tratamento avançado, também chamado polimento final, onde os sólidos 

e o fósforo remanescentes são removidos através dos processos de floculação (adição 

do coagulante sulfato de alumínio e do floculante polieletrólito aniônico) e separação por 

flotação com sistema de ar dissolvido. 

 
Os raspadores de superfície recolhem os sólidos separados (lodo químico) e esses são 

bombeados para os digestores anaeróbios juntando-se aos outros lodos produzidos no 

decorrer de todo o processo de tratamento de esgotos. O efluente líquido final é então 

lançado no lago Paranoá. 

 
O tratamento da fase sólida compreende processos de adensamento, estabilização, 

condicionamento e desaguamento de lodo. Para o adensamento do lodo na ETEB Sul, 

originalmente, eram aplicadas duas tecnologias distintas: o adensamento por gravidade 

(para o lodo primário) e o adensamento por flotação (para o lodo biológico). Por questões 

operacionais, nos últimos anos, o adensamento do lodo primário tem ocorrido, 

preferencialmente, no próprio decantador primário. 

 
Tanto o lodo primário, quanto o lodo biológico, após adensados, seguem para os 

digestores anaeróbios, onde bactérias específicas estabilizam a matéria orgânica, 

produzindo um material rico em nutrientes. O lodo químico produzido no polimento final 

também é direcionado aos digestores anaeróbios. Após a estabilização, o lodo já digerido 

é encaminhado para a unidade de desaguamento mecânico, após o que é transportado 

para a unidade de destino, conforme orientações da UGL. 

 
O biogás produzido no processo de digestão anaeróbia é coletado e direcionado para os 

queimadores. A ETEB Sul possui 3 digestores anaeróbios, o digestor 2, unidade antiga, 

que responde pela digestão de cerca de 15% do lodo produzido na estação, devido a um 

comprometimento nas estruturas da cúpula, teve seu sistema de coleta e queima de 

biogás desativado. 
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processos de nitrificação, desnitrificação (nitrogênio) e luxury uptake (remoção de fósforo) 

são retirados do sistema. 

 
Nos decantadores secundários, os microrganismos, denominados biomassa ou lodo 

ativado, são separados do líquido já tratado nos reatores e retornam ao reator para 

continuação do processo. A concentração de sólidos no reator é controlada por meio do 

descarte de lodo (biomassa ativa) excedente, que segue para o tratamento da fase sólida, 

nessa etapa o lodo é chamado lodo biológico. 

 
O sobrenadante dos decantadores secundários segue para a última etapa de tratamento 

da fase líquida, o tratamento avançado, também chamado polimento final, onde os sólidos 

e o fósforo remanescentes são removidos através dos processos de floculação (adição 

do coagulante sulfato de alumínio e do floculante polieletrólito aniônico) e separação por 

flotação com sistema de ar dissolvido. 

 
Os raspadores de superfície recolhem os sólidos separados (lodo químico) e esses são 

bombeados para os digestores anaeróbios juntando-se aos outros lodos produzidos no 

decorrer de todo o processo de tratamento. O efluente líquido final é então lançado no 

lago Paranoá. 

 
O tratamento da fase sólida compreende os processos de adensamento, estabilização, 

condicionamento e desaguamento de lodo. Para o adensamento do lodo são aplicadas 

duas tecnologias distintas; o adensamento por gravidade (para o lodo primário) e o 

adensamento por flotação (para o lodo biológico). Originalmente, o lodo primário na ETEB 

Norte era direcionado para os adensadores por gravidade, entretanto, por questões 

operacionais, nos últimos anos, esse adensamento tem ocorrido, preferencialmente, no 

próprio decantador primário. 

 
Tanto o lodo primário, quanto o lodo biológico, após adensados, seguem para os 

digestores anaeróbios, onde bactérias específicas estabilizam a matéria orgânica, 

produzindo um material rico em nutrientes. O lodo químico produzido no polimento final 

também é direcionado aos digestores anaeróbios. Após a estabilização, o lodo já digerido 

é encaminhado para a unidade de desaguamento mecânico, após o que é transportado 

para a unidade de destino, conforme orientações da Unidade de Gerenciamento de Lodo 

- UGL. 
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3.2.1.1.3 ETE Riacho Fundo 

 
A estação foi inaugurada em 1997, tendo sido projetada para uma vazão média de 94 

L/s. Em 2020, tratou uma vazão média de 70 L/s de águas residuárias produzidas na 

Região Administrativa XVII - Riacho Fundo I (exceto a quadra QN 1), no Setor Industrial 

CSG de Taguatinga, no Setor de Mansões de Samambaia e Riacho Fundo II 4ª etapa 

(quadras 21 a 34). 

 
A CAESB obteve junto à ADASA a outorga de direito de uso de recursos hídricos, para o 

lançamento de efluentes tratados da ETE Riacho Fundo (Figura 10), no córrego Riacho 

Fundo (Despacho ADASA nº 398, de 11 de junho de 2015). 

 
 
 
 

Figura 10: Vista aérea da ETE Riacho Fundo 

(Fonte: Imagem satélite Google) 
 

Por estar localizada na bacia de drenagem do lago Paranoá, a ETE Riacho Fundo 

emprega um sistema de tratamento por lodos ativados em nível terciário, com foco na 

remoção de fósforo (nutriente). Isso permite uma redução da carga desse nutriente que 

alcançaria o corpo receptor (córrego Riacho Fundo), um dos tributários do lago Paranoá, 

minimizando os riscos de ocorrência do processo de eutrofização. Dessa forma, a 

eficiência da ETE Riacho Fundo exerce um importante papel na conservação do 

ecossistema do lago Paranoá. 
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3.2.1.1.4 ETE Sobradinho 

 
A ETE Sobradinho (Figura 11) foi inaugurada em 1967 para atender a uma população de 

40.000 habitantes e em 2015, foram concluídas as obras de ampliação na Estação, 

passando a atender uma população de 146.900 habitantes, com capacidade de projeto 

para tratar uma vazão média de 196 L/s. Em 2020, a ETE Sobradinho tratou uma vazão 

média de esgotos de 122L/s, produzidos nas cidades de Sobradinho e Sobradinho II, o 

que corresponde a 62% da sua capacidade instalada. 

 
A ADASA na Resolução nº 18 de 09 de dezembro de 2014 concedeu outorga de direito 

de uso de recursos hídricos à CAESB para o lançamento de efluentes tratados da ETE 

Sobradinho no Ribeirão Sobradinho. 

 

 

Figura 11: Estação de Tratamento de Esgotos Sobradinho 
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3.2.1.1.5 ETE Planaltina 

 
A Estação de Tratamento de Esgotos do Planaltina (Figura 12) foi projetada para tratar os 

esgotos de cerca de 138.000 habitantes da comunidade de Planaltina, com capacidade 

média de projeto de 255 L/s, encontrando-se em operação desde 1998. Em 2020, tratou 

uma vazão média de 178 L/s de águas residuárias produzidas no núcleo urbano de 

Planaltina. 

 
A ETE possui sistema de tratamento em nível secundário com eficiente remoção de 

matéria orgânica e sólidos, desempenhando importante papel na conservação do 

Ribeirão Mestre D´Armas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 12: Vista aérea da Estação de Tratamento de Esgotos Planaltina 

(Fonte: Google imagem de 24/07/2020) (Legenda: LF-Lagoa Facultativa e LM-Lagoa de Maturação). 
 
 

 
Os esgotos gerados na área de abrangência do Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) 

da ETE Planaltina são coletados e encaminhados por gravidade e por bombeamento para 

tratamento na estação. 
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3.2.1.1.6 ETE Vale do Amanhecer 

 
A ETE Vale do Amanhecer (Figura 13) foi inaugurada em 1998 para atender uma 

população de 15.000 habitantes, com capacidade de projeto para tratar uma vazão média 

de 35 L/s. Em 2020, a estação tratou uma vazão média de 6 L/s (correspondente a 

aproximadamente 18,3% da vazão de projeto) de águas residuárias produzidas na cidade 

do Vale do Amanhecer. 

 
 
 

Figura 13: Vista aérea da Estação de Tratamento de Esgotos Vale do Amanhecer 

(Fonte: Google Earth) 
 
 
 
 

Os esgotos sanitários da cidade são coletados e encaminhados ao tratamento preliminar, 

composto de sistemas de gradeamento e desarenação, para retirada de detritos 

grosseiros e de areia, respectivamente. 
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3.2.1.1.8 ETE São Sebastião 

 
A ETE São Sebastião (Figura 15) foi inaugurada em 1998 para atender uma população de 

77.717 habitantes, com capacidade de projeto para tratar uma vazão média de 226 L/s. 

Em 2020, a ETE São Sebastião tratou uma vazão média de 182 L/s (corresponde a 81% 

da vazão de projeto) de águas residuárias produzidas na cidade de São Sebastião, parte 

dos seus condomínios e do complexo prisional da Papuda. 

 
A ADASA no Despacho nº 794 de 14 de setembro de 2015 concedeu outorga de direito 

de uso de recursos hídricos à Caesb para o lançamento de efluentes tratados da ETE 

São Sebastião no Ribeirão São Antônio da Papuda. 

 

Figura 15: Estação de Tratamento de Esgotos -ETE São Sebastião. 
(Fonte: Google Earth) 

 
A ETE São Sebastião possui sistema de tratamento em nível secundário para remoção 

de matéria orgânica e sólidos dos esgotos, desempenhando importante papel na 

conservação do ecossistema do Ribeirão Santo Antônio da Papuda. 

 
Os esgotos do Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) da ETE São Sebastião são 

coletados e encaminhados por gravidade e por bombeamento (através de uma elevatória 

de esgoto bruto) para a entrada da estação, onde a vazão é aferida através de calha 

Parshall instalada no canal afluente ao tratamento preliminar. 
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A tecnologia de tratamento de esgotos empregada na ETE São Sebastião compreende 

as etapas de tratamento preliminar, tratamento biológico composto por reator anaeróbico 

de fluxo ascendente (RAFA), escoamento superficial, seguido de lagoas de estabilização 

em série (lagoas de maturação), essas etapas são descritas brevemente a seguir. 

 
A primeira etapa de tratamento, denominado tratamento preliminar, consiste no sistema 

de gradeamento para remoção de materiais grosseiros (estopa, plástico, lixo) e no 

sistema de remoção de areia (desarenador). Estes resíduos são coletados em caçambas 

e encaminhados para o aterro sanitário de Brasília. 

 
Após o tratamento preliminar, os esgotos seguem por bombeamento para os Reatores 

Anaeróbios de Fluxo Ascendente - RAFA, onde parte da matéria orgânica é retirada pela 

atuação de bactérias e arqueias anaeróbias (que trabalham na ausência de oxigênio). O 

efluente dos RAFAs é disposto alternadamente em dois campos de escoamento 

superficial, cujos solos são cobertos por gramíneas, os quais têm a função de reduzir a 

concentração de sólidos, nutrientes e matéria orgânica, pela ação dos microrganismos 

aderidos à vegetação e ao solo, bem como, a ação do sistema radicular das plantas. 

 
A etapa seguinte se refere a duas lagoas de maturação, onde é complementado o 

processo de tratamento com a redução de patógenos, sendo o efluente final lançado no 

corpo receptor, o Ribeirão Santo Antônio da Papuda. 

 
 
 

3.2.1.1.9 ETE Gama 

 
A ETE (Figura 16) foi projetada para atender uma população de 182.000 habitantes, com 

capacidade média de 328 L/s. Em 2020, a estação tratou uma vazão média de 157 L/s 

de águas residuárias produzidas na cidade do Gama. Foi construída com o objetivo de 

atender à crescente população da cidade do Gama e iniciou sua operação em 2003. A 

unidade possui a Licença de Operação nº 005/2007 e está em processo de renovação 

solicitada através da Carta 099/2013-EMRL de 11/04/2013. 
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Figura 18: Localização das ETEs Alagado e Santa Maria. 

 
(Fonte: Google Earth) 

 
Os esgotos sanitários são coletados e encaminhados ao tratamento preliminar com 

sistema de gradeamento e desarenação para retirada de detritos grosseiros e areia. Em 

seguida, são conduzidos para os reatores anaeróbios de fluxo ascendente, onde 

bactérias anaeróbias estabilizam parte da matéria orgânica. 

 
Após passarem por esses reatores, os esgotos são encaminhados para as lagoas de alta 

taxa, onde são criadas condições para maximizar o processo de fotossíntese visando à 

produção do oxigênio necessária à estabilização aeróbia da matéria orgânica. 

 
À pequena profundidade, a introdução de uma leve agitação e a maior exposição aos 

raios solares contribuem para uma maior inativação de microrganismos patogênicos. 

 
Após o tratamento natural, a Caesb adotou um polimento final, que conta com coagulação 

com sulfato de alumínio, com o uso de mistura rápida em uma calha Parshall, floculação 

mecânica e flotação por ar dissolvido. A implementação desta última etapa se deve à 

necessidade de adequar a qualidade da água do efluente para lançamento no Lago 

Corumbá, reservatório criado à jusante do Ribeirão Alagado, corpo receptor do efluente 

tratado da ETE Alagado e ETE Santa Maria. 

ETE Santa Maria 

ETE Alagado 
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O processo de tratamento empregado na ETE Santa Maria é o mesmo adotado na ETE 

Alagado, ou seja, consiste numa primeira etapa denominada tratamento preliminar, com 

sistema de gradeamento e desarenação para retirada de detritos grosseiros e areia. Na 

sequência, os esgotos são conduzidos para os reatores anaeróbios de fluxo ascendente, 

onde bactérias anaeróbias estabilizam parte da matéria orgânica. 

 
Os esgotos efluentes do tratamento anaeróbio são encaminhados para as lagoas de alta 

taxa, onde são criadas condições para maximizar o processo de fotossíntese visando à 

produção do oxigênio necessária à estabilização aeróbia da matéria orgânica. 

 
A ETE Santa Maria possui uma particularidade, pois o efluente das lagoas de alta taxa é 

canalizado e direcionado para o polimento final localizado na ETE Alagado, com isso a 

finalização do tratamento de todo os esgotos coletados na cidade de Santa Maria é 

realizada no polimento final, em um único local, atendendo às exigências de qualidade 

para o lançamento no Ribeirão Alagado, corpo receptor do efluente tratado das ETEs 

Alagado e Santa Maria, uma vez que esse ribeirão é tributário do Lago Corumbá. 

 

3.2.1.1.12 ETE Recanto das Emas 

 
A ETE Recanto das Emas (Figura 20), foi projetada para tratar os esgotos de 125.500 

habitantes, com capacidade média de projeto de 246 L/s. Em 2020, a unidade tratou uma 

vazão média de 160 L/s, o que corresponde a 65% de sua capacidade de projeto. 

 
A área de atendimento desse Sistema de Esgotamento Sanitário compreende o Recanto 

das Emas e Riacho Fundo II, consideradas como áreas de médio adensamento 

populacional. 
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Figura 20: ETE Recanto das Emas/DF. 
(Fonte: Google Earth) 

 
 
 
 

Os esgotos sanitários das localidades atendidas pelo SES Recanto das Emas são 

coletados e encaminhados por gravidade e por bombeamento, nesse último caso, por 

meio da operação de três estações elevatórias de esgoto bruto. 

 
A tecnologia de tratamento de esgotos empregada na ETE Recanto das Emas 

compreende as etapas de tratamento preliminar, Reator Anaeróbio de Fluxo Ascendente 

(RAFA) seguido por Lagoa Aerada de Mistura Completa e Lagoas Facultativas. Essas 

etapas são descritas brevemente a seguir. 

 
Na etapa inicial do tratamento, denominada tratamento preliminar, são retirados os 

materiais grosseiros (estopa, plástico, lixo), que após prensados são direcionados para o 

aterro sanitário de Brasília, juntamente com a areia, também removida nessa etapa. 





P L A N O   D E    E X P L O R A Ç Ã O -  C a e s b / 2 0 2 0 - 2 0 3 9  

Diagnóstico e Caracterização -  V01.T02  
Página  67  de 122  

 

 

 

 

Figura 21: Localização da Estação de Tratamento de Esgotos Melchior. 
(Fonte: Google Earth) 

 
 
 
 

Por estar localizada na bacia de drenagem do Lago Corumbá IV, a ETE Melchior possui 

sistema de tratamento a nível terciário, com foco na remoção de nutrientes como fósforo, 

evitando o processo de eutrofização do seu corpo receptor imediato, Rio Melchior, e do 

Lago Corumbá IV, destino dos efluentes da ETE. 

 
Os esgotos sanitários das regiões atendidas pela ETE Melchior são coletados e 

encaminhados por gravidade e/ou por bombeamento, através de interceptor e emissário, 

até a estação. 
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Figura 23: Detalhes da ETE Brazlândia. 
(Fonte: Google Earth) 

 
 
 
 

Os esgotos sanitários são coletados se encaminhados ao tratamento preliminar realizado 

na elevatória de esgoto bruto,  onde são retirados os materiais grosseiros (estopa, 

plástico, lixo) e areia. Após esta etapa, os esgotos são bombeados até a estação de 

tratamento. 

 
A estação, situada a oeste da localidade, utiliza o processo de lagoas de estabilização 

tipo australiano. O processo se desenvolve primeiramente na lagoa anaeróbia, onde parte 

da matéria orgânica sedimenta e bactérias específicas passam a digeri-la, reduzindo o 

seu potencial poluidor. 

 
A matéria orgânica restante é tratada na lagoa facultativa, onde, na presença de luz solar, 

as algas que ali crescem fornecem oxigênio através do processo de fotossíntese. Este 

oxigênio será utilizado por bactérias para estabilizar a matéria orgânica. A respiração das 

bactérias fornece o gás carbônico, que é então utilizado pelas algas para realização do 

processo de fotossíntese, numa verdadeira simbiose. 
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A ETE é composta de dois módulos paralelos, cada qual possuindo uma lagoa anaeróbia 

e uma lagoa facultativa operando em série (Figura 23). 

 
Após a etapa final do tratamento, os esgotos tratados são coletados e encaminhados a 

outra elevatória e finalmente exportados para o Rio Verde, no estado do Goiás. 

 
 
 

3.2.1.1.16 ETE Águas Lindas 

 
O Sistema Águas Lindas compreende a ETE Águas Lindas e 4 EEBs em operação, com 

capacidade de tratamento média de 182 L/s, em 2020 a vazão média foi de 54 L/s que 

corresponde a 29% da capacidade hidráulica. 

 
A ETE Águas Lindas (Figura 24) foi projetada em dois módulos dimensionados para que 

cada módulo atenda metade da sua capacidade plena. Na primeira etapa da implantação 

da ETE-AGL, inaugurada em junho de 2017, foram construídas todas as unidades que 

compõe o primeiro módulo e a unidade do preliminar da segunda etapa. 

 
 
 
 

Figura 24: Detalhe da ETE Águas Lindas. 
(Fonte: Google Earth) 
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vi. Grupo Gerador (quando houver): corresponde ao Sistema de Emergência em 

caso de falta de energia; 

vii. Caçamba fechada para acondicionamento de resíduos: nas unidades de 

maior porte e maior produção de detritos, o acondicionamento dos resíduos 

(detritos) é feito em caçambas dotadas de tampa. Ainda como forma de 

redução de odores e prevenção de vetores, é adicionada cal aos resíduos 

acondicionados; 

viii. Sistema supervisório e automação: a Caesb possui o sistema de automação 

de elevatórias com um monitoramento único no Centro de Controle 

Operacional (CECOP), situado na sede da Companhia em Águas Claras, que 

recebe os dados da elevatória, possibilita o telecomando na unidade e possui 

monitoramento 24h das condições operacionais. 
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Tabela 17: Principais Estações Elevatórias de Esgoto (EEE) dos SES 
 

ELEVATÓRIA 
(CÓD. IDENTIF.) 

 
 

ENDEREÇO 

 

Início de 
Operação 

 

Sistema 
Pertencente 

 
Vazão 

Projeto 
(L/s) 

 
Altura 

Manométrica 
(mca) 

Nº conj. 
elevatórios 
(bombas+ 
reserva) 

 
Utilização da 

Capacidade (%) 
2020 

Média de 
Volume 

Recalque 
(m³) 

 
 

Corpo Receptor 

Diâmetro 
Tubulação 
Extravasor 

(mm) 

 
Capacidade 

Poço Sucção 
(m³) 

Diâmetro 
Linha de 
Recalque 

(mm) 

 
Extensão 
Rede de 

Recalque (m) 

 
EEB.ASN.001 

 
SCEN 413 N - Av Nações L4 norte 

 
2002 

 
ETE Brasília Norte 

 
250,0 

 
8 

 
2+0 

 
36,1% 

 
237.380 

 
Lago Paranoá 

 
500 

 
175 

 
800 

 
288 

 
EEB.ASN.002 

 
SCEN 416 N - Av Nações L4 norte 

 
2002 

 
ETE Brasília Norte 

 
216,0 

 
8 

 
2+0 

 
41,5% 

 
235.701 

 
Lago Paranoá 

 
500 

 
100 

 
600 

 
468 

 

EEB.GUA.004 
SCIA Quadra 2 próximo ao conjunto H, área 
verde e ao lado bacia de discipação de 
águas pluviais - Estrutural Proximo a EPTG 

 

2010 

 

ETE Brasília Norte 

 

45,2 

 

43 

 

1+1 

 

34,3% 

 

40.797 

 

Córrego Vicente Pires 

 

200 

 

14 

 

200 

 

1184 

 
EEB.GUA.005 

 
SCIA Quadra 8 próximo ao conjunto S 

 
2010 

 
ETE Brasília Norte 

 
60,2 

 
25 

 
2+0 

 
43,5% 

 
68.778 

Vala de Infiltração- 
Desativada 

 
200 

 
60 

 
300 

 
4501 

 
EEB.ITP.001 

Setor de oficinas quadra 3 (QD 203 RUA 
ROTA DO CAVALO) 

 
2011 

 
ETE Paranoá 

 
23,0 

 
34 

 
1+1 

 
38,0% 

 
22.997 

Corrego Indaiá --> 
Ribeirão Sobradinho 

 
350 

 
9 

 
200 

 
1900 

 
EEB.LNT.001 

 
SHIN QL06 Conj. 01 fundos do Lote 19 

 
1997 

 
ETE Brasília Norte 

 
422,0 

 
25 

 
1+1 

 
26,7% 

 
295.597 

 
Lago Paranoá 

 
500 

 
450 

 
560 

 
700 

 
EEB.LNT.002 

 
SHIN QL14 conj. 04 

 
2010 

 
ETE Brasília Norte 

 
87,0 

 
26,5 

 
1+1 

 
11,3% 

 
25.833 

 
Lago Paranoá 

 
250 

 
13 

 
315 

 
2035 

 
EEB.LNT.003 

 
SHIN QL03 Conj 08 fundos do Lote 18 

 
1997 

 
ETE Brasília Norte 

 
69,0 

 
50 

 
2+1 

 
62,0% 

 
112.406 

 
Lago Paranoá 

 
150 

 
181 

 
300 

 
1414 

 
EEB.LNT.004 

 
SHIN QL 11 conj 01 fundos do CECAP 

 
2010 

 
ETE Brasília Norte 

 
64,0 

 
42 

 
1+1 

 
59,8% 

 
100.554 

 
Lago Paranoá 

 
250 

 
11 

 
315 

 
1380 

 
EEB.LNT.005 

 
SHIN QL15 conj 01 

 
2010 

 
ETE Brasília Norte 

 
25,7 

 
27 

 
1+1 

 
8,9% 

 
6.018 

 
Lago Paranoá 

 
500 

 
8 

 
200 

 
754 

 
EEB.PRN.001 

Quadra 1 área especial - próximo ao estádio 
de futebol do Paranoá 

 
2009 

 
ETE Paranoá 

 
4,3 

 
27,5 

 
1 +1 

 
5,2% 

 
587 

ETE Caic no Paranoá 
(Desativada e apenas 
acumulação ) 

 
200 

 
10 

 
100 

 
312 

 
EEB.SEN.001 

Setor de Embaixadas Norte (SEN) próximo 
ao Iate Clube e a embaixada do Senegal 

 
2002 

 
ETE Brasília Norte 

 
60,0 

 
8 

 
2+0 

 
32,5% 

 
51.300 

 
Lago Paranoá 

 
300 

 
206 

 
400 

 
500 

 
EEB.TAQ.001 

EPPR Km 03 Lago Norte - Entre Varjão e 
Paranoá 

 
2005 

 
ETE Brasília Norte 

 
20,0 

 
22 

 
2 +1 

 
7,5% 

 
3.957 

 
Ribeirão Torto 

 
350 

 
25 

 
300 

 
2388 

 
EEB.VLP.001 

 
VL C19 - Vila Planalto 

 
1993 

 
ETE Brasília Norte 

 
12,0 

 
14,6 

 
2+0 

 
34,0% 

 
10.709 

Extravasor conectado à 
EEB SHTN 

 
150 

 
18 

 
150 

 
349 

 
EEB.VRJ.001 

Varjão do Torto - Próximo a ponte sobre o 
Ribeirão Torto 

 
1997 

 
ETE Brasília Norte 

 
12,0 

 
10,3 

 
1+1 

 
35,3% 

 
11.138 

 
Ribeirão Torto 

 
200 

 
22 

 
250 

 
320 

 
EEB.AGC.004 

EPVP - Vicente Pires - Pista que liga Park 
Way, Águas Claras e Nucleo Bandeirantes, 
Perto do Viaduto do Metrô 

 
2000 

 
ETE Brasília Sul 

 
100,2 

 
39,09 

 
2+0 

 
119,2% 

 
313.909 

 
Córrego Vicente Pires 

 
150 

 
2326 

 
250 

 
2850 

 
EEB.BRZ.001 

 
St. Sul - AE 02 , Brazlândia - DF 

 
1984 

 
ETE Brazlândia 

 
139,1 

 
53 

 
3+0 

 
32,2% 

 
117.811 

Córrego Veredinha --> 
Córrego Pulador --> Lago 
Descoberto 

 
400 

 
55 

 
400 

 
3319 

 
EEB.BSB.001 

Av. das Nações Sul - ETE Brasília Sul, 
Brasília - DF 

 
1992 

 
ETE Brasília Sul 

 
1.632,0 

 
12,7 

 
4+1 

 
35,2% 

 
1.511.333 

 
Lago Paranoá 

 
1000 

 
109 

 
600 

 
250 

 
EEB.GUA.001 

QE 18 GUARA I - entre o Guará I e II ao lado 
das torres de transmissão da CEB 

  
ETE Brasília Sul 

 
44,0 

 
25 

 
1+1 

 
43,8% 

 
50.679 

 
Córrego Vicente Pires 

 
250 

 
16 

 
250 

 
1937 
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Volume 
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(m³) 

 
 

Corpo Receptor 

Diâmetro 
Tubulação 
Extravasor 

(mm) 

 
Capacidade 

Poço Sucção 
(m³) 

Diâmetro 
Linha de 
Recalque 

(mm) 

 
Extensão 
Rede de 

Recalque (m) 

 
EEB.GUA.002 

QE 46 Conj. A - no final da quadra 46 ao lado 
da chácara Betel 

 
1997 

 
ETE Brasília Sul 

 
8,7 

 
14,6 

 
1+1 

 
24,3% 

 
5.558 

 
Córrego Guará 

 
150 

 
10 

 
100 

 
190 

 
EEB.LSL.001 

 
SHIS QL 28 Conjunto 01 lote 19 - 

 
2018 

 
ETE Brasília Sul 

 
43,5 

 
16,75 

 
1+1 

 
10,9% 

 
12.459 

 
Lago Paranoá 

 
300 

 
15 

 
225 

 
620 

 
EEB.LSL.002 

SCES SHIS Trecho 2 QL 26 conj. 1 - Próximo 
à Ponte JK 

 
2018 

 
ETE Brasília Sul 

 
84,9 

 
40 

 
2+1 

 
9,5% 

 
21.188 

 
Lago Paranoá 

 
500 

 
15 

 
355 

 
2620 

 
EEB.LSL.003 

 
SHIS QL 24 Conj. 9 proximo ao Lote 20 

 
2009 

 
ETE Brasília Sul 

 
4,0 

 
7,2 

 
1+1 

 
51,2% 

 
5.382 

 
Lago Paranoá 

 
150 

 
1 

 
100 

 
1320 

 
EEB.LSL.004 

 
SHIS QL 22 Conj. 1 fundos do Lote 20 

 
2009 

 
ETE Brasília Sul 

 
143,0 

 
24 

 
1+1 

 
32,8% 

 
123.379 

 
Lago Paranoá 

 
500 

 
23 

 
350 

 
700 

 
EEB.LSL.005 

SHIS QL 16 Próximo Conj. 01 AREA Verde- 
fundos do conjunto 1 na beira do lago 

 
1998 

 
ETE Brasília Sul 

 
215,0 

 
74 

 
2+1 

 
23,5% 

 
132.985 

 
Lago Paranoá 

 
500 

 
46 

 
300 

 
1190 

 
EEB.LSL.006 

SHIS QL 12 Proximo CONJ 06 - dentro do 
parque asa delta (morro) 

 
1998 

 
ETE Brasília Sul 

 
282,0 

 
30,2 

 
2+1 

 
20,0% 

 
147.978 

 
Lago Paranoá 

 
600 

 
90 

 
500 

 
1826 

 
EEB.LSL.007 

SHIS EE QL 12 - Península dos Ministros na 
beira do lago 

 
2000 

 
ETE Brasília Sul 

 
15,5 

 
22,5 

 
1+1 

 
54,8% 

 
22.328 

 
Lago Paranoá 

 
200 

 
25 

 
150 

 
2277 

 
EEB.LSL.008 

SHIS QL 08 Próximo Conj. 01 na beira do 
lago 

 
1998 

 
ETE Brasília Sul 

 
340,0 

 
19,6 

 
2+1 

 
18,6% 

 
166.594 

 
Lago Paranoá 

 
300 

 
66 

 
500 

 
600 

 
EEB.LSL.009 

 
SHIS QL 06 Conj. 03 na beira do lago 

 
1993 

 
ETE Brasília Sul 

 
86,0 

 
13 

 
1+1 

 
40,2% 

 
90.880 

 
Lago Paranoá 

 
250 

 
68 

 
600 

 
985 

 
EEB.LSL.010 

 
Fundos da SHIS QL 10 no Parque 

 
2008 

 
ETE Brasília Sul 

 
1,5 

 
10,9 

 
1+1 

 
89,9% 

 
3.543 

Valas de Infiltração / 
Lago de Paranoá 

 
100 

 
2 

 
50 

 
270 

 
EEB.LSL.013 

SHIS Ql 12 conjunto 17 - Península de 
ministros próximo ao lago 

 
2008 

 
ETE Brasília Sul 

 
4,9 

 
11,12 

 
1+1 

 
215,0% 

 
27.568 

Valas de Infiltração / 
Lago de Paranoá 

 
75 

 
2 

 
75 

 
876 

 
EEB.SAF.001 

SAFS QD. 08L 01 - Prédio do TST - Avenida 
das Nações - L4 Sul 

 
2008 

 
ETE Brasília Sul 

 
10,0 

 
16 

 
1+1 

 
4,9% 

 
1.295 

Valas de Infiltração / 
Lago de Paranoá 

 
100 

 
20 

 
100 

 
387 

 
EEB.SCN.001 

SHTN Entre Clube Aeronáutica e o Clube da 
Emprensa 

 
2002 

 
ETE Brasília Sul 

 
70,0 

 
63,44 

 
1+1 

 
10,9% 

 
20.103 

 
Lago Paranoá 

 
300 

 
58 

 
300 

 
2823 

 
EEB.SCS.004 

 
SCES Trecho 2 ao lado do Clube CASSAB 

 
2020 

 
ETE Brasília Sul 

 
61,2 

 
32,2 

 
1+1 

 
1,0% 

 
1.688 

 
Lago Paranoá 

 
300 

 
12 

 
315 

 
1500 

 
EEB.SCS.005 

SCES Trecho 2 N 46- Frente ao Brasiliense 
Futebol Clube 

 
2020 

 
ETE Brasília Sul 

 
126,5 

 
35,65 

 
2+1 

 
1,3% 

 
4.554 

 
Lago Paranoá 

 
400 

 
15 

 
355 

 
655 

 
EEB.SCS.006 

SCES TR 04 Área Especial dentro Academia 
de Tênis 

 
2003 

 
ETE Brasília Sul 

 
18,6 

 
32,7 

 
1+1 

 
8,4% 

 
4.076 

 
Lago Paranoá 

 
250 

 
4 

 
150 

 
2427 

 
EEB.SCS.007 

SCES Trecho 02 lotes 32/33 entre o 
Shopping Pier 21 e o Restaurante Road 
House 

 
2001 

 
ETE Brasília Sul 

 
7,0 

 
31 

 
1+1 

 
12,9% 

 
2.365 

 
Lago Paranoá 

 
150 

 
11 

 
150 

 
598 
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EEB.SQB.001 

Super Quadra Brasília OESTE - Entrada 
EPTG sentido Guará 

 
2006 

 
ETE Brasília Sul 

 
13,8 

 
25,14 

 
1+1 

 
46,5% 

 
16.856 

Córrego Cabeceira do 
Vale 

 
150 

 
4 

 
100 

 
652 

 
EEB.TAG.003 

 
QS 11 Conj N (Av Perimetral)- Areal 

 
2009 

 
ETE Brasília Sul 

 
7,0 

 
7,2 

 
1+1 

 
18,3% 

 
3.360 

 
Córrego Arniqueira 

 
150 

 
4 

 
100 

 
227 

 
EEB.VLM.001 

RQ 1 - Setor Engenho - C37 - Vila 
Metropolitana (Núcleo Bandeirantes) 

 
1996 

 
ETE Brasília Sul 

 
28,3 

 
10,4 

 
1+1 

 
29,7% 

 
22.076 

 
Ribeirão Riacho Fundo 

 
250 

 
8 

 
200 

 
875 

 
EEB.MDA.001 

DF 128, Condomínio Sarandy Conjunto J, 
Lote 22 

 
2007 

 
ETE Planaltina 

 
98,0 

 
17,5 

 
2+1 

 
30,0% 

 
77.152 

 
Ribeirão Mestre D'Armas 

 
355 

 
36 

 
355 

 
967 

 
EEB.PLT.001 

 
Rua 01 de Junho - Qd. 140 - Planaltina 

 
1998 

 
ETE Planaltina 

 
11,6 

 
20,48 

 
1+1 

 
32,4% 

 
9.841 

 
Ribeirão Mestre D'Armas 

 
300 

 
12 

 
125 

 
628 

 
EEB.PLT.002 

Q. 169 Conj C Ao lado do lote 2A Setor Sul - 
Planaltina, Brasília - DF 

 
1998 

 
ETE Planaltina 

 
485,0 

 
29,5 

 
3+1 

 
36,8% 

 
469.602 

 
Ribeirão Mestre D'Armas 

 
600 

 
80 

 
500 

 
1892 

 
EEB.PLT.003 

 
Qd. 9, Conj. N, Lt. 32 fundos, Arapoanga 

 
2016 

 
ETE Planaltina 

 
40,0 

 
24 

 
1+1 

 
7,4% 

 
7.730 

 
Rio Piripipau 

 
200 

 
16 

 
200 

 
780 

 
EEB.SAB.001 

 
Q 03 Conj. L, ARIS Buritis Sobradinho II 

 
2018 

 
ETE Sobradinho 

 
3,2 

 
12,58 

 
1+1 

 
74,3% 

 
6.192 

Corrego Braço do 
Paranoazinho 

 
150 

 
+ 7,6(segurança 

 
90 

 
107 

 
EEB.SB1.002 

BR 020 - Área Especial 02 Expansão 
Economica 

 
2000 

 
ETE Sobradinho 

 
5,8 

 
22,48 

 
1+1 

 
57,9% 

 
8.842 

 
Ribeirão Sobradinho 

 
150 

 
24 

 
200 

 
1176 

 
EEB.SB1.003 

 
Q. 13 Conj. H Área Especial 

 
2001 

 
ETE Sobradinho 

 
70,0 

 
15 

 
1+1 

 
16,9% 

 
31.040 

 
Ribeirão Sobradinho 

 
300 

 
14 

 
200 

 
376 

 
EEB.SB2.001 

AR 06 Conj 2 Área Especial - próximo ao 
cemitério e escola classe - Sobradinho II 

 
1998 

 
ETE Sobradinho 

 
46,2 

 
41 

 
1+1 

 
36,3% 

 
44.104 

 
Ribeirão Sobradinho 

 
150 

 
24 

 
200 

 
1176 

 
EEB.SDG.001 

EPCVP com EPCT, Cond. San Diego, Jardim 
Botânico DF 

 
2010 

 
ETE São Sebastião 

 
3,0 

 
20,5 

 
1+1 

 
20,2% 

 
1.596 

 
Não tem, é sumidouro. 

 
150 

 
1 

 
75 

 
609 

 
EEB.SMS.001 

Setor de Mansões de Sobradinho-DF 150 Km 
8 - área especial - Saída de Sobradinho II 
direção à Fercal 

 
2020 

 
ETE Sobradinho 

 
25,0 

 
66 

 
1+1 

 
- 

 
- 

 
Córrego Poço D'Água 

 
200 

 
8 

 
200 

 
2786 

 

EEB.SMS.002 

Setor Habitacional Mansões Sobradinho, 
Condomínio Vale das Sucupiras QD 60E 
próximo ao lote 28, final da rua - área 
especial - Sobradinho II 

 

2020 

 

ETE Sobradinho 

 

4,0 

 

20 

 

1+1 

 

- 

 

- 

 

para EEB.SB2.001 

 

- 

 

1 

 

90 

 

365 

 
EEB.SMS.003 

Av. Contorno Sobradinho II (DF 420) - área 
especial - próximo à entrada do cemitério e a 
QMS 55A 

 
2019 

 
ETE Sobradinho 

 
55,0 

 
29,17 

 
1+1 

 
12,0% 

 
17.958 

 
Sumidouro 

 
- 

 
99 

 
225 

 
1066 

 
EEB.SSB.001 

 
Dentro da ETE São Sebastião 

 
1998 

 
ETE São Sebastião 

 
362,9 

 
32,38 

 
3+1 

 
50,1% 

 
478.238 

Ribeirão Santo Antônio 
da Papuda 

 
800 

 
105 

 
600 

 
516 

 
EEB.IN8.001 

 
Incra 08, Quadra 12-C, Lote 10, DF-180 

 
2017 

 
ETE Brazlândia 

 
12,0 

 
59 

 
1+1 

 
25,1% 

 
7.922 

 
Lago do Descoberto 

 
0 

 
5 

 
160 

 
4770 

 
EET.BRZ.001 

 
Margem do Rio Descoberto 

 
1984 

 
ETE Brazlândia 

 
86,6 

 
49 

 
3+0 

 
52,0% 

 
118.389 

Rio Descoberto --> Lago 
Descoberto 

 
300 

 
55 

 
300 

 
1058 
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EEB.CAS.001 

Próximo à margem direita do córrego 
Samambaia, na Chácara 41 - Colônia 

Agrícola Samambaia. 

 
2015 

 
ETE Melchior 

 
131,9 

 
63,76 

 
2+1 

 
34,4% 

 
119.284 

 
Córrego Samambaia 

 
500 

 
40 

 
400 

 
1285 

 
 

EEB.CAS.002 

 
Marginal Norte da EPTG, sentido Taguatinga, 
um pouco acima da entrada para a 

Residência Oficial de Águas Claras 

 
 

2015 

 
 
ETE Melchior 

 
 

131,9 

 
 

55,62 

 
 

2+1 

 
 

34,7% 

 
 

120.461 

Não possui extravasor - 

Elevatória é apenas um 
Booster da EEB ECA1- 

LBV. 

 
 

- 

 
 

40 

 
 

400 

 
 

2430 

 
EEB.CEI.001 

 
AE CD - Prive 

 
1998 

 
ETE Melchior 

 
20,2 

 
51,74 

 
2+0 

 
29,4% 

 
15.631 

 
Ribeirão das Pedras 

 
400 

 
42 

 
150 

 
868 

 
EEB.CEI.002 

 
Após QNR 2 área verde, próximo a bacia de 
discipação de águas pluviais 

 
2010 

 
ETE Melchior 

 
33,0 

 
16,87 

 
2+1 

 
18,3% 

 
15.885 

Córrego Curujas --> 
Córrego Guariroba --> 
Rio Melchior 

 
300 

 
10 

 
200 

 
564 

 
EEB.TAG.001 

 
QNG/QNH - Taguatinga 

 
1985 

 
ETE Melchior 

 
85,8 

 
18 

 
1+1 

 
20,3% 

 
45.858 

 
Córrego dos Currais 

 
400 

 
151 

 
300 

 
447 

 
EEB.TAG.002 

 
QS 06 em Conj. 610 - Areal 

 
1996 

 
ETE Melchior 

 
48,6 

 
44 

 
2+0 

 
38,0% 

 
48.481 

 
Córrego Vereda da Cruz 

 
250 

 
892 

 
300 

 
583 

 
EEB.VCP.001 

Margem esquerda do Córrego Samambaia, 

no encontro da Rua 4C de Vicente Pires com 
a EPTG. 

 
2015 

 
ETE Melchior 

 
5,7 

 
28,22 

 
1 + 1 

 
41,1% 

 
6.163 

 
Córrego Samambaia 

 
- 

 
2 

 
100 

 
860 

 
EEB.VCP.002 

Margem direita do córrego Vicente Pires, 
próximo à Via Estrutural. Fundo da CH-32B. 

 
2019 

 
ETE Melchior 

 
12,0 

 
25,5 

 
1+1 

 
45,3% 

 
14.279 

 
Córrego Vicente Pires 

 
- 

 
9 

 
100 

 
830 

 
EEB.VCP.003 

 
CA V.Pires Rua 1 Ch 21-B (Jóquei Clube) 

 
2019 

 
ETE Melchior 

 
6,4 

 
5,27 

 
1+1 

 
33,1% 

 
5.549 

 
Córrego Vicente Pires 

 
- 

 
2 

 
100 

 
190 

 

Fonte: Caesb/2020 
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desordenado, com o aparecimento de assentamentos informais. Este é um 

sério problema existente no DF demandando a atenção do Poder Público e do 

planejamento das obras de infraestruturas. Muitas vezes, as áreas ocupadas 

apresentam restrição legal ou ambiental, sendo uma situação em que o Poder 

Público precisa agir urgentemente para a resolução, através da regularização 

das áreas ou realocação dos moradores, sendo que a principal ação, no 

momento, é impedir que surjam novos assentamentos informais; 

8. Existência de assentamentos informais sem atendimento ou com atendimento 

precário. A existência de legislação impedindo a Companhia de fazer melhorias 

nestas áreas deve ser alvo de definição pelo poder público que deverá 

fomentar, para os próximos anos, condições de regularização ou de realocação 

dos moradores, permitindo que a infraestrutura de saneamento seja implantada. 

Dessa forma seria possível a regularização do fornecimento, melhorando a 

qualidade de vida da população, além de permitir que a água consumida seja 

faturada e ocorra a diminuição de perdas; 

9. A Caesb tem investido nos sistemas de abastecimento das áreas rurais 

buscando mais robustez e confiabilidade. Nos últimos anos ocorreram diversas 

ações de perfuração de novos poços, adequação do processo de tratamento e 

melhoria das redes de distribuição. Todas essas ações favorecem a 

implantação de sistema de medição e cobrança pelo fornecimento da água, 

incentivando o uso racional, a redução do desperdício e o foco na utilização 

para consumo humano. Estas ações culminaram no atendimento de mais de 32 

mil habitantes, por meio de 5.565 ligações de água, sendo que desse total 3.432 

ligações são hidrometradas, o que corresponde a um percentual de 

hidrometração de 66,41%. 

10. Numa escala mais ampla do saneamento rural no DF, a SODF/CONSAB 

instituíram, por meio da Portaria nº 165, de 02/10/2019 a Câmara Temática do 

Conselho de Saneamento Básico do Distrito Federal - CONSAB/DF com a 

finalidade de propor diretrizes gerais e estratégias prioritárias para o 

Saneamento Básico Rural no Distrito Federal; 

11. Cobertura de quase 100 % da população urbana (sistema disponível) e parte 

da população rural em atendimento pela Companhia; 

12. Também quanto ao contrato vigente de prestação de serviços de abastecimento 

de água e esgotamento sanitário, considerando a metodologia adotada pela 
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17. Revitalização de pequenas captações anteriormente desativadas, para 

aproveitamento no reforço aos sistemas existentes, a exemplo, as pequenas 

captações que alimentam o subsistema Gama; 

18. Parte das redes de distribuição de água com diâmetro abaixo do mínimo 

recomendado, estão sendo gradativamente substituídas à medida em que se 

mostram insuficientes; 

19. Existência de cadastro técnico georreferenciado de todas as unidades do 

sistema, assim como a rede de distribuição, identificando tipos de material, 

diâmetros, idade e grau de substituição realizado; 

20. Alto índice de Hidrometração e a existência de telemetria em grande parte do 

sistema colaboraram para a redução das perdas e sustentabilidade dos 

sistemas; 

21. Obras em andamento ou em licitação para a expansão dos Sistemas 

Produtores sendo entregues e implementadas. Recursos assegurados para 

expansão e melhorias dos sistemas, confirmando a capacidade de execução 

orçamentária da Companhia nos últimos anos; 

22. Estrutura institucional interna bem definida e Programas Educacionais 

Sanitários e técnicos em andamento. 

 
Quanto à avaliação do serviço de abastecimento de água, das condições físicas e 

operacionais dos Sistemas existentes, da qualidade da operação, das instalações das 

unidades operacionais e dos desafios a enfrentar, estes são descritos e analisados a 

seguir para os cinco sistemas produtores em operação. 
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4.1 Serviço de Abastecimento de Água 

 
As ETAs do DF foram projetadas e construídas conforme as características do meio 

ambiente e da água bruta existentes à época, além de considerar a demanda por água 

futura. No entanto, estas características podem ser alteradas ao longo do tempo, 

principalmente em decorrência do crescimento desordenado, ocupações irregulares do 

solo, degradação de áreas de preservação etc. 

O tratamento em ciclo completo é uma tecnologia robusta, que suporta o tratamento de 

águas com grande variação de suas características. A tecnologia de filtração direta surgiu 

da dificuldade do tratamento de águas com turbidez e cor verdadeira relativamente 

baixas. As suas vantagens em relação ao tratamento em ciclo completo são: menor 

investimento inicial, menor consumo de energia elétrica e produtos químicos, enquanto 

sua principal desvantagem é não ser eficiente para o tratamento da água com valores 

elevados de turbidez e/ou cor verdadeira. 

A filtração direta é usada, atualmente, em 4 unidades de tratamento do DF, inclusive na 

unidade com maior capacidade existente, a ETA Descoberto. Das unidades que utilizam 

esta tecnologia, a ETA Descoberto precisa passar por alteração de processo, para 

manter a qualidade da água tratada de acordo com os padrões da Portaria de 

Consolidação nº 05/17 do Ministério da Saúde, em seu Anexo XX, já que a tecnologia 

está inadequada para a qualidade atual da água bruta, qualidade esta que vem se 

deteriorando ao longo do tempo devido, principalmente, à ação antrópica, demandando 

lavagens sucessivas de filtros, que acabam por reduzir a principal vantagem do processo 

que é a economia de energia elétrica e produtos químicos. Por este motivo, em 2017 

foram concluídos os estudos de tratabilidade para definir a tecnologia de tratamento mais 

adequada e está em andamento o termo de referência dos projetos executivos para 

readequação da ETA Descoberto. 

A dupla filtração utilizada na ETA Pipiripau surgiu das pesquisas realizadas com o intuito 

de reduzir as limitações das tecnologias de filtração direta, suportando águas com valores 

relativamente altos de cor verdadeira (ou turbidez) e variações bruscas dos parâmetros 

de qualidade. 
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A tecnologia de ciclo completo com flotação por ar dissolvido é usada no tratamento de 

águas que possuem elevada concentração de algas ou cor verdadeira relativamente alta. 

Esta tecnologia vem sendo usada na ETA Brasília, sendo que é a mais adequada devido 

às características do seu manancial principal, o Lago Santa Maria. A ETA Brasília foi 

projetada para a Brasília dos anos 60, passando por reforma em 2006 que alterou o tipo 

de tratamento para flotação mais adequado à qualidade da água do manancial. 

Portanto, as tecnologias atualmente utilizadas para tratamento da água bruta captada são 

apropriadas já que vêm cumprindo seu papel principal, que é tornar a água potável 

utilizando processos adequados à qualidade da água bruta. A questão da alteração do 

processo da ETA Descoberto pode ser encarada como melhoria, buscando 

economicidade associada ao ganho em segurança na qualidade da água produzida. 

 
Assim, com os níveis atuais de consumo da população, tem-se uma margem de 

segurança significativa para o abastecimento, que será incrementada pela entrada em 

operação dos novos sistemas e pela interligação dos grandes sistemas em operação. 

 

4.1.1 Sistema Torto/Santa Maria 

 
Na elaboração do diagnóstico do PDSB, verificou-se que a disponibilidade hídrica deste 

sistema à época, era inferior à sua capacidade de produção, fato que poderia ser alterado 

mediante implementação de duas opções: aumento da capacidade de produção com a 

utilização de novos mananciais ou recebimento de aporte de água tratada de outros 

sistemas produtores. Com a conclusão das obras de enfrentamento da crise hídrica de 

2017, o Sistema passou a ser integrado e acrescido pela captação do subsistema 

Bananal, com vazão adicional máxima de 750 L/s com objetivo de regularizar a oferta 

total de água desse sistema em 2.800 L/s, compatível com a capacidade da ETA Brasília. 

O Sistema integrado ainda é o segundo maior sistema produtor no DF, apresentando 

vazão outorgada de 3.799 L/s. 

 
O PDSB, fora do contexto da crise hídrica, planejou a instalação de sistema de filtração 

como melhoria para a UTS Taquari. Entretanto, com a implantação do Subsistema Lago 

Norte e a interligação do Sistema Torto/Santa Maria aos SAA do Descoberto e 

Sobradinho/Planaltina, a intervenção nessa UTS é considerada desnecessária. Além 
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disso, as UTS em operação deverão passar por intervenções de modernização e 

automação. 

 
O Sistema Integrado Torto/Santa Maria/Bananal possui quatro estações de tratamento 

de água: ETA Brasília (ETA.BSB.001), ETA Lago Sul (ETA.LSL.001), ETA Lago Norte 

(ETA.LNT.001) e ETA Paranoá (ETA.PRN.001) com necessidades específicas e comuns 

a elas. De um modo geral, as ETAs necessitam de intervenções que promovam a 

diminuição de perdas do recurso hídrico, a modernização do processo de tratamento ou 

ampliação da atual capacidade de produção de água. 

 

4.1.1.1 ETA Brasília 

 
A ETA Brasília é a Estação de Tratamento mais antiga do Distrito Federal, tendo sido 

construída na mesma época da construção de Brasília. Sua concepção inicial envolvia 

processo tipo manto de lodo (ETA tipo Pulsator). Algum tempo depois as unidades tipo 

manto de lodos foram abandonadas e a ETA passou a operar com sistema de filtração 

direta, com ampliação da capacidade de tratamento. Na última reforma foi incorporado à 

ETA um sistema de flotação por ar dissolvido (FAD) como etapa de pré-clarificação 

antecedendo à filtração, com a finalidade de adequá-la à qualidade limnológica do Lago 

Santa Maria. Foi realizada, também, adequação estrutural das unidades filtrantes e 

implantado o sistema de desidratação de lodo e o reaproveitamento da água de lavagem 

dos filtros, tendo em vista a questão ambiental ligada ao controle da poluição do lago 

Paranoá, além do aspecto econômico de diminuição das perdas no processo. No entanto, 

mesmo após tais ampliações e reformas, a ETA Brasília apresenta hoje alguns problemas 

construtivos e operacionais passíveis de reformas e/ou adequações, especialmente do 

sistema de filtração, com vistas à melhoria do sistema de tratamento como um todo. 

 

4.1.1.2 ETA Lago Sul 

 
Em operação desde 1981, a ETA Lago Sul está localizada dentro do Jardim Botânico de 

Brasília, em área de proteção ambiental. Inicialmente, a água bruta que abastecia a 

Estação era proveniente de quatro captações superficiais no Córrego Cabeça de Veado, 

sendo três por gravidade (CAP-CVD.001, CAP-CVD.002, CAP-CVD.003) e uma por 

bombeamento (CAP. CVD.004). Tendo em vista a elevada perda da água das captações 
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por gravidade (CAP.CVD.001/002/003) decorrente de problemas estruturais no canal de 

concreto de água bruta e, da análise de custo/benefício para sua recuperação,, desde 

agosto/2016 foi interrompida a captação de água nas captações: CAP.CVD.001, 

CAP.CVD.002 e CAP.CVD.003, o que permitiu o aumento da vazão remanescente e, 

consequentemente, possibilitou o acréscimo na contribuição e na disponibilidade hídrica 

da CAP.CVD.004, que já era responsável por mais de 90% da produção do subsistema 

Cabeça do Veado. 

 
Encontra-se em definição a melhor alternativa a ser implementada no que se refere à 

água proveniente do processo de lavagem de filtros, ou seja, se será implantado o 

sistema de retorno para mistura com a água bruta, através da execução de tanque de 

regularização de vazão adequado, ou se será promovido o tratamento da água de 

lavagem para descarte no Córrego Cabeça de Veado. 

 

4.1.1.3 ETA Lago Norte 

 
A ETA Lago Norte, equipada com membranas de ultrafiltração, foi implementada em 

outubro de 2017 e tem capacidade de produção de até 700 L/s de água potável. É 

composta pelas seguintes etapas de tratamento: (i) sistema de filtração de filtro de disco 

(pré-tratamento); ii) Sistema de Ultrafiltração e iii) Sistema de dosagem química para 

potabilização da água ultrafiltrada (desinfecção com hipoclorito de sódio, fluoretação e 

correção de pH). 

 
As membranas de Ultrafiltração eliminam contaminantes por um mecanismo simples de 

exclusão por tamanho. Uma diferença de pressão torna possível a operação. A 

membrana apresenta um tamanho de corte de 0,030 micros, com o que se consegue a 

eliminação de contaminantes como microorganismos (vírus, bactérias, p.ex. Giardia e 

Cryptosporidium), partículas, sólidos em suspensão, turbidez, entre outros, gerando uma 

água tratada de excelente qualidade. 
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4.1.1.4 ETA Paranoá 

 
Em agosto de 1991, esta Unidade passou a ser abastecida pelo manancial Cachoeirinha 

e foi ampliada para 36 L/s, com a substituição dos dois módulos de 9 L/s por um módulo 

de PRFV de 36 L/s. O processo de tratamento empregado é do tipo convencional. 

 
O PDSB, em seu prognóstico, sugere a implantação de estação de tratamento de lodo e 

retorno da água de lavagem dos filtros como melhorias na ETA Paranoá. Entretanto, com 

a interligação dos Sistema Torto/Santa Maria/Bananal aos SAA do Descoberto e 

Sobradinho/Planaltina, a ETA encontra-se temporariamente desativada, sem previsão de 

retorno. 

 

4.1.2 Sistema Descoberto 

 
O crescimento exponencial da cidade de Águas Lindas-GO, o uso e ocupação irregular 

do solo e o aumento na demanda de irrigação das culturas presentes na região da bacia 

do Lago Descoberto, têm provocado impacto sobre a disponibilidade hídrica e a qualidade 

da água dos afluentes do Lago do Descoberto, incluindo o principal, o Rio Descoberto. 

 
Esses fatores, somados à crise hídrica de 2017, vêm afetando a capacidade de 

acumulação de água na Barragem do Descoberto, levando a Companhia a realizar 

estudos e projetos para intervenções de melhoria nas instalações e estruturas físicas da 

barragem e da estação de tratamento de água do Sistema Descoberto (ETA-RD). O 

PDSB, com base no diagnóstico realizado, considera a capacidade de produção deste 

Sistema inferior à demanda atual e insuficiente para atendimento da demanda futura, o 

que torna prioritários os projetos e obras nos SAA que atende, principalmente da 

população situada nas regiões Centro-Norte e Oeste-Sul do DF. 

 

4.1.2.1 ETA Descoberto 

 
A ETA-RD é a maior unidade de tratamento deste Sistema. Começou a operar em 

fevereiro de 1986, realizando tratamento da água bruta por filtração direta descendente. 

Nas últimas décadas, a ETA passou por ampliações e modernizações no seu processo 

de tratamento, entretanto, a capacidade de produção máxima da estação vem 

diminuindo. Essa diminuição deve-se em grande parte ao decaimento da qualidade da 
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4.1.3.3 ETA Sobradinho / ETA Contagem 

 
A ETA Sobradinho, também denominada ETA Contagem, trata as águas provenientes 

das captações Contagem e Paranoazinho e do poço EPO.MNB.003. O processo de 

tratamento é filtração direta ascendente. A vazão de projeto da ETA Contagem é de 160 

L/s. A água bruta proveniente das Captações Contagem e Paranoazinho chega até a 

ETA.SB1.002 por gravidade e a proveniente do poço EPO.MNB.003 é bombeada até a 

ETA.SB1.002. 

O lodo sedimentado produzido durante o tratamento da água é adensado e encaminhado 

para o sistema de desidratação mecanizado de lodo. A torta (lodo desidratado) 

proveniente da ETA é utilizada para recuperação da área degradada de uma cascalheira 

desativada, situada em Planaltina, nas proximidades da DF-250, com autorização do 

órgão ambiental local. 

 

4.1.3.4 ETA Pipiripau 

 
A operação da ETA Pipiripau foi iniciada em 2000. Essa unidade trata a água proveniente 

das captações Fumal, Brejinho e Pipiripau. O processo de tratamento empregado é 

filtração direta, com dupla filtração. A ETA-Pipiripau abastece a cidade de Planaltina e 

complementa o abastecimento da cidade de Sobradinho. 

 
A ETA dispõe de seis módulos de tratamento constituídos, cada um, por um filtro 

ascendente e um filtro descendente fabricados em fibra de vidro e que funcionam em 

série. O projeto inicial previu uma possível ampliação na segunda etapa, quando serão 

construídos mais quatro módulos similares aos da primeira etapa. A água de lavagem 

dos filtros é reaproveitada, retornando ao início do processo de tratamento. A concepção 

da ETA é baseada no emprego da tecnologia denominada dupla filtração, isto é, filtração 

direta ascendente seguida da filtração descendente em filtros de câmara dupla, 

utilizando-se somente areia como material filtrante e camadas de pedregulho, com 

diferentes granulometrias, que constituem o meio suporte. 

 
Possui sistema de automação, o que significa que além do centro de controle existente 

dentro da ETA, o qual controla todas as etapas, esta também é controlada remotamente 
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pelo Centro de Controle Operacional do Sistema Produtor de Água (CECOP) que fica na 

sede da Concessionária, em Águas Claras. 

 
O lodo sedimentado produzido durante o tratamento da água é adensado e encaminhado 

para o sistema de desidratação mecanizado de lodo. A torta (lodo desidratado) 

proveniente da ETA é utilizada para recuperação da área degradada de uma cascalheira 

desativada, situada em Planaltina, nas proximidades da DF-250, com autorização do 

órgão ambiental local. 

 
Na configuração do Sistema, a captação do Pipiripau, que apresenta maior porte, 

serve de sustentação para a produção de água para essa região. Contudo, com a 

redução das chuvas e, por consequência, das vazões, associada à pequena 

capacidade de armazenamento e ao uso concorrente da água para a produção 

agrícola na Bacia do Pipiripau, têm representado um desafio constante para o 

abastecimento e para a gestão dos recursos hídricos na região, desafio este 

intensificado nos últimos anos. Essa situação tem gerado dificuldades para o 

abastecimento de Sobradinho e Planaltina nos meses de estiagem. 

 
Outro fator relevante para o agravamento do abastecimento deste Sistema, é que a 

região se encontra em franca expansão populacional, principalmente devido ao 

aumento acentuado de condomínios habitacionais com características urbanas. 

 
Uma alternativa para solucionar a situação de demanda seria o aumento da capacidade 

de produção da ETA Pipiripau, que já foi projetada para ser ampliada até 1.040 L/s. No 

entanto, esta alternativa tem que ser melhor estudada devido aos conflitos existentes pelo 

uso da água nesta bacia. 

 
 
 
 
 
 

4.1.4 Sistema São Sebastião 

 
São Sebastião vem apresentando problemas de abastecimento, principalmente por 

sofrer grande pressão de expansão urbana caracterizada por ocupações irregulares. 

Merecem destaque os setores Morro da Cruz e Capão Comprido, que apresentaram 
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Capão Comprido 

Morro da Cruz 

 
um rápido processo de parcelamento irregular e o abastecimento é realizado por meio 

de ligações não autorizadas em redes da Caesb. Apesar de ser do conhecimento da 

Companhia, a situação nessa região tornou-se problema grave, uma vez que as ações 

de corte de ligações clandestinas são infrutíferas, visto que a desativação é seguida 

da execução de novas ligações irregulares. Na Figura 25 são apresentados estes 

setores, observando que não existe rede de água da Caesb e nem ligações regulares, 

a Figura 26 apresenta mapa das redes de distribuição de água existentes e as 

ocupações irregulares na região. 

Figura 25: Redes de distribuição instaladas e área de ocupação irregular na região de São Sebastião. 
(Fonte: Google Earth) 

 
Em 2020, as perdas em São Sebastião foram da ordem de 50%. Neste caso, fica evidente 

a necessidade de intervenção dos órgãos responsáveis pela gestão fundiária para definir 

soluções para esse problema, pois perde-se mais da metade da água produzida. Além 

das perdas pelo consumo não autorizado, a rede de distribuição exige maior atenção das 

equipes de manutenção diante da quantidade expressiva de vazamentos encontrados. 

Nesse sentido, a Caesb, no âmbito do Programa de Prevenção e Combate a Perdas, 

investe na setorização e substituição de redes nessa localidade, o que propiciará a 

otimização do uso da água produzida e ampliação da capacidade de atendimento do 

sistema atual. 
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4.1.5 Sistema Brazlândia 

 
Nos últimos anos, a Caesb promoveu uma série de melhorias na rede de distribuição de 

água da região com o intuito de reduzir as perdas. Além disso, a população também 

mudou seus hábitos, reduzindo seu consumo. Na Figura 26 é apresentada a soma das 

captações para a área urbana de Brazlândia, registrando quedas nas vazões captadas 

nos últimos anos. Observa-se, com isto, que a capacidade de produção instalada (cerca 

de 140 L/s) possui margem significativa para o atendimento da demanda da população 

(média de 106 L/s em 2020). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 26. Vazões captadas para a área urbana de Brazlândia. 
(Fonte: Caesb/SIAGUA 2014). 

 
 
 
 

Mesmo assim, Brazlândia é uma das regiões do Distrito Federal mais sensíveis a 

ocorrências de desabastecimento, pelo fato de suas captações serem de pequeno porte 

e a fio d´água e sofrerem reduções significativas no período da estiagem. Além disso, a 

bacia do córrego Barrocão percorre área de grande atividade agrícola, o que torna o uso 

da água muito concorrido e insuficiente em alguns períodos para atendimento conjunto 

das demandas agrícolas e da população. 

 
O PDSB, com base no diagnóstico realizado, constatou que tanto a capacidade de 

produção, quanto a disponibilidade hídrica deste Sistema são superiores à demanda 

atual, entretanto, considera que a capacidade de produção de água não será suficiente 

para atendimento da demanda futura. O mesmo documento conclui que a quantidade de 

água disponível nos mananciais existentes no sistema é inferior à disponibilidade hídrica 

140 Vazões médias mensais captadas em Brazlândia (L/s) 
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Figura 27: Capacidade instalada nas Unidades de Água. 
(Fonte: Relatório de Indicadores da Caesb/2020). 

 
 
 
 

A capacidade de produção de água no Distrito Federal antes da crise hídrica era de 9.014 

L/s (média semanal). Em 2016, o Lago Descoberto produzia 4.800 L/s, sendo que 

transferia 200 L/s para o Sistema Torto-Santa Maria para atender a demanda de 2.000 

L/s deste sistema. Na Figura 28 são ilustradas as vazões transferidas entre os sistemas. 



P L A N O   D E    E X P L O R A Ç Ã O -  C a e s b / 2 0 2 0 - 2 0 3 9  

Diagnóstico e Caracterização -  V01.T02  
Página  102  de 122  

 

 

 
 

 
 

Figura 28: Sistemas de abastecimento antes da crise hídrica (2016/17). 
(Fonte: Caesb/2020) 

 
 
 
 

O Sistema de Abastecimento de Água do DF recebeu um incremento significativo de 

produção durante a crise hídrica. Entre o final de 2017 e o início de 2018 foram 

implantadas as captações, do Lago Paranoá, com tratamento na ETA Lago Norte, com 

capacidade de 700 L/s (produção atual de 580 L/s), e do Ribeirão Bananal, com 

tratamento na ETA Brasília, também com capacidade de 700 L/s (produção média atual 

de 580 L/s). 

 
Além das novas captações, foi realizada a ampliação da elevatória de água tratada 

localizada na ETA Brasília, que permitiu um aumento da disponibilidade de água com a 

transferência de até 520 L/s para localidades antes atendidas pelo Sistema Descoberto 

(parte de Águas Claras, Guará, Núcleo Bandeirante, parte do Park Way e 

Candangolândia). 

Com o fim do racionamento, a produção média do Lago Descoberto foi de 3.970 L/s em 

2020, volume que, somado à transferência de média anual de 400 L/s, totaliza 4.370 L/s, 

abaixo da demanda observada em 2016 de 4.600 L/s. Na Figura 29 é apresentada a 

configuração de produção e transferências nos sistemas em 2020, após crise hídrica. 
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Figura 29: Representação da configuração de produção e transferências nos sistemas em 2020, 
após crise hídrica. 

(Fonte: Caesb/2020) 
 
 
 
 

Na Tabela 18 é detalhada a participação de cada sistema de abastecimento na produção 

total de água para o Distrito Federal e a evolução ocorrida entre 2016 e 2020, que mostra 

a redução da participação do Sistema Descoberto e o aumento do Sistema Torto/Santa 

Maria, incrementado pelas captações no Bananal e Lago Paranoá. 

 
 

Tabela 18: Evolução da participação de cada sistema na produção de água do Distrito Federal. 

SISTEMA NA PRODUÇÃO DE 
ÁGUA 

2016 2017 2018 2019 
 

2020 

Sistema Brazlândia 1,26% 1,28% 1,29% 1,33%  1,32% 

Sistema Descoberto 61,36% 54,70% 49,45% 50,89%  51,55% 

Sistema Rural 0,03% 0,75% 0,78% 0,77%  0,81% 

Sistema São Sebastião 2,75% 3,09% 3,02% 2,87%  2,79% 

Sistema Sobradinho/Planaltina 9,16% 9,84% 9,29% 8,79%  9,07% 

Sistema Torto/ Santa Maria 25,44% 30,34% 36,17% 35,35%  34,46% 

TOTAL GERAL 100% 100% 100% 100%  100% 
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As perspectivas de segurança do abastecimento crescem significativamente para os 

próximos anos, com a conclusão das obras do Sistema Corumbá IV e Paranoá Norte e 

Sul, finalização das obras de interligação e entrada em operação dos subsistemas da 

ETA Gama, Lago Norte (etapa emergencial) e Bananal. O Quadro 5 apresenta as 

estimativas de atendimento com a ampliação prevista para a produção de água no Distrito 

Federal. 

 
 

Quadro 5: Estimativa do horizonte de atendimento com a ampliação prevista para 

a produção de água para o Distrito Federal8. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4.1.7 Produção de Lodo de ETA 

 
Em 2020, foram produzidas cerca de 7.945 toneladas de lodo nas ETAs, sendo que, 

considerando os números absolutos de produção de lodo, a ETA Descoberto (57,4%) é 

a responsável pela maior quantidade gerada, seguida da ETA Brasília, com 39,4%. a ETA 

Pipiripau com 2,9% e a ETA Contagem com 0,3%. Considerando a projeção de 

abastecimento de água para final deste plano, a estimativa de produção de lodo para o 

ano de 2037 é de cerca de 15.000 t/ano. 

 
 
 
 
 
 
 
 

8 Nota: 
No cálculo do aumento de produção de água foi considerada a conclusão da captação do Bananal (700 L/s), da ETA Lago Norte (700L/s), 
da ETA Gama (250 L/s) e das duas etapas do Sistema Corumbá IV (2.800 L/s), incluindo as interligações dos Sistemas. 

Aumento de produção de água 4.450 L/s 

Demanda per capita de produção 170 L/hab.dia 

Crescimento Populacional médio anual 1,5%a.a. 

Aumento da capacidade de atendimento 2.261.647 hab. 

População 2018 03 milhões de hab. 

Crescimento populacional médio anual 45.000 hab. 

Horizonte de atendimento 50 anos 
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A torta (lodo desidratado) proveniente das ETAs está sendo utilizada para recuperação 

de duas cascalheiras desativadas, localizadas na RA Ceilândia e Planaltina, com 

autorização do órgão ambiental local (IBRAM). 

 
A produção de lodo de ETA é aprofundada no Plano de Gestão de Lodo, plano de escopo 

específico do Plano de Manutenção Operacional, documentos integrantes deste Plano de 

Exploração. 

 
 
 

4.1.8 Controle de Qualidade da Água e Efluentes 

 
O Monitoramento de qualidade da água e esgotos da Caesb busca desenvolver e 

implementar as melhores práticas para o monitoramento da qualidade da água, dos 

efluentes, do lodo e dos produtos químicos, contribuindo para a saúde pública e a 

preservação do meio ambiente, seguindo procedimentos de controle e de vigilância da 

qualidade da água, determinados pelo Ministério da Saúde. 

 
A qualidade da água fornecida é controlada pela Companhia em todas as etapas de 

produção, desde a captação, passando por todo o processo de tratamento, até a entrada 

da residência do usuário, onde deve apresentar qualidade compatível com os padrões 

estabelecidos pela Portaria de Consolidação nº 05/17 do Ministério da Saúde, em seu 

Anexo XX. 

 
As unidades automatizadas de monitoramento contínuo permitem acompanhar os 

parâmetros como turbidez, pH, fluoreto, potencial redox, condutividade, e cloro residual 

livre, como forma de controlar os padrões de qualidade existentes. Essas informações 

melhoram o tempo de resposta e tornam possível o controle mais eficiente dos sistemas 

de abastecimento de água, ao permitir maior agilidade na tomada de decisões como, por 

exemplo, a intervenção na rede de distribuição ou no processo de tratamento de água. 
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4.2 Serviço de Esgotamento Sanitário 

 
O Distrito Federal atingiu em 2020 o índice de atendimento urbano de esgotamento 

sanitário de 90,9%, devendo, segundo o PDSB (cenário desejável), atingir 92,9% até 

2025. Atualmente, existem cadastrados 7.458 km de redes coletoras de esgoto (incluindo 

interceptores e linhas de recalque), com diâmetros variando de 50 até 1.500 mm. 

 
A situação de esgotamento sanitário do Distrito Federal se diferencia dos demais entes 

federativos do Brasil, pois 100% dos esgotos coletados no DF são tratados, em sua 

maioria a nível terciário, que inclui a remoção de nutrientes. Nenhuma estação de 

tratamento no Distrito Federal dispõe apenas de tratamento a nível primário. 

 
Isso é necessário, já que, por estar situado em uma região de nascentes, os corpos de 

água do DF possuem pouca vazão o que limita as características que os efluentes 

tratados devem possuir para não causar impactos no seu lançamento. 

 
 
 

Outro fator adicional é que parte dos esgotos tratados possui como corpo receptor 

ambientes propícios à eutrofização, tais como o Lago Paranoá (ETEs Brasília Sul, Brasília 

Norte e Riacho Fundo) e o Lago Corumbá IV (ETEs Melchior, Samambaia, Recanto das 

Emas, Gama, Alagado e Santa Maria), o que requer melhor qualidade do efluente tratado. 

 
Nas estações de tratamento em operação, cerca de 32% da capacidade instalada (em 

relação à população de projeto) é referente ao tratamento por lodos ativados, enquanto 

cerca de 67% da capacidade instalada refere-se a tratamento anaeróbio seguido de 

sistema aeróbio. Cerca de 80% da capacidade instalada possui eficiência de tratamento 

terciário. 

Frente ao crescimento populacional e à expansão de áreas urbanas ocorridos no DF ao 

longo dos anos, boa parte das estações de tratamento recebe uma vazão de esgoto com 

carga orgânica superior à de projeto, o que vem comprometendo sua capacidade e 

eficiência de tratamento10. 

 
Os investimentos a serem aplicados em melhorias e modernização nas instalações e nos 

processos de tratamento dos SES, incluindo suas ETEs, visam manter os padrões de 
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5. BALANÇO ENTRE OFERTA E DEMANDA 

 
5.1 Sistema de Abastecimento de Água (SAA) 

 
O item referente à capacidade de atendimento frente à demanda atual e futura, que consta 

do Produto 2 do PDSB -Tomo III (Água), foi atualizado pelo PDAE-Caesb/2019, tendo em 

vista a conclusão das obras dos novos sistemas e das de reforço aos sistemas existentes, 

como as de interligação entre os grandes sistemas e as que possibilitaram a entrada em 

operação dos subsistemas Lago Norte e Gama. 

 
Segundo os estudos apresentados pelo PDAE-Caesb/2019, o atual índice de atendimento 

da população urbana com o sistema público de abastecimento de água é próximo de 99%, 

sendo que a população não atendida está localizada em áreas irregulares (0,33%) ou 

ARIS e ARINE (0,69%). Considerando a atual legislação que estabelece um impedimento 

legal de atuação da Caesb nessas áreas, O PDAE-Caesb/2019 conclui que o nível de 

atendimento atual atingiu o teto possível. 

 
Além disso, quando se considera a atual legislação e as metas definidas pela ADASA em 

sua Resolução nº 08, de 4 de julho de 2016, o índice de atendimento urbano de água já 

é atendido, necessitando ser mantido até final de plano. Desta forma, os cenários 

tendencial e possível estabelecidos pelo PDSB consideram a manutenção do atual índice 

de atendimento. 

 
As metas de atendimento da população urbana pelo sistema coletivo operado pela Caesb, 

quanto ao Sistema de Abastecimento de Água para todo o período de estudo do 

PDSB/2017 são apresentadas na Tabela 19. 
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Tabela 19: Projeção do nível de atendimento com o sistema de água conforme cenários do 

PDSB/2017. 

 
Extraído: PDSB/2017 

 
 

 
O Plansab considera como atendimento adequado o fornecimento de água potável por 

rede de distribuição ou por poço, nascente ou cisterna, com canalização interna, em 

qualquer caso sem intermitências (paralisações ou interrupções). Portanto, as soluções 

individuais também são consideradas como atendimento adequado, desde que 

tecnicamente apropriadas, sem intermitências e com água dentro dos padrões de 

potabilidade. A hipótese desse tipo de solução, inclusive, foi prevista na Lei do 

Saneamento a partir de sua recente atualização, conforme se depreende da leitura do 

seu artigo 45: 
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A Tabela 21 e a Tabela 22 apresentam comparativos entre as demandas de 2017 e 2037, 

calculadas para cada cenário, comparando com a capacidade de produção e pela 

disponibilidade hídrica teórica, separada para cada sistema de abastecimento. 

 
 

Tabela 21: Comparativo entre demandas calculadas para 2017 e capacidade de produção e 
disponibilidade hídrica - considerando apenas os sistemas em operação. 

 
 
 
 

Sistema 

2017 

Capacidade de Produção X 
Demanda 

Disponibilidade Hídrica X 
Demanda 

Superávit / Déficit 
(L/s) 

Superávit / Déficit 
(L/s) 

CT CP CD CT CP CD 

 
Torto/ Santa Maria 

 
21 

 
19 

 
22 

 
-419 

 
-412 

 
-418 

Descoberto -225 -231 -221 464 458 468 

Sobradinho/ 
Planaltina 

 
-199 

 
-201 

 
-199 

 
362 

 
360 

 
362 

Brazlândia 7 6 7 123 122 123 

 
São Sebastião 

 
-199 

 
-199 

 
-199 

 
-187 

 
-187 

 
-187 

Fonte: PDAE/2019, extraído de PDSB/2017. 
 
 
 

Tabela 22: Comparativo entre demandas calculadas para 2037 e capacidade de produção e 
disponibilidade hídrica - considerando apenas os sistemas em operação em 2017. 

 
 
 
 

Sistema 

2037 

Capacidade de Produção X 
Demanda 

Disponibilidade Hídrica X 
Demanda 

Superávit / Déficit 
(L/s) 

Superávit / Déficit 
(L/s) 

CT CP CD CT CP CD 

Torto/ Santa Maria -320 -301 -243 -760 -741 -683 

Descoberto -1.679 -1.651 -1.563 -990 -962 -874 

 
Sobradinho/Planaltina 

 
-736 

 
-729 

 
-708 

 
-176 

 
-169 

 
-148 

Brazlândia -21 -21 -19 95 95 97 

São Sebastião -919 -913 -894 -907 -901 -882 

Fonte: PDAE/2019, extraído de PDSB/2017. 
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Mesmo considerando a vazão máxima outorgável para a elaboração da Tabela 21 e da 

Tabela 22, alguns sistemas possuem disponibilidade hídrica insuficientes para a demanda 

anterior, considerada no PDSB/2017 (Sistemas Torto/Santa Maria e São Sebastião) e 

outros possuem insuficiência quando se compara com a demanda futura (Sistemas 

Torto/Santa Maria, Descoberto, Sobradinho/Planaltina e São Sebastião), demonstrando 

a necessidade de entrada em operação dos novos sistemas produtores (Paranoá e 

Corumbá). 

 
A Tabela 23 complementa o comparativo feito anteriormente com a inclusão de parte dos 

novos sistemas produtores e foi elaborada utilizando as seguintes premissas: 

�x O Sistema Bananal é contribuinte ao Sistema Torto/Santa Maria, sem, no 

entanto, haver ampliação da capacidade de produção da ETA Brasília. Esse 

sistema tem o propósito de poupar o reservatório de Santa Maria; 

�x O Sistema Corumbá atenderá áreas hoje abastecidas pelo Sistema 

Descoberto; 

�x O Sistema Paranoá Norte, composto pelas três etapas (Emergencial, 1ª 

Etapa e 2ª Etapa) atenderá ao Lago Norte, Varjão, Paranoá, Itapoã, Taquari, 

parte da Asa Norte, bem como será integrado ao Sistema Sobradinho/ 

Planaltina; 

�x O Sistema Paranoá Sul, será implantado em duas etapas e atenderá o Lago 

Sul, Jardim Botânico, São Sebastião e Tororó; 

�x Os atuais poços em operação do Sistema São Sebastião foram 

desconsiderados nos cálculos, visto que no futuro servirão apenas como 

reserva técnica. 
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Tabela 24: Pop. Rural e Densidade demográfica por Unidade Hidrográfica. 

 



P L A N O   D E    E X P L O R A Ç Ã O -  C a e s b / 2 0 2 0 - 2 0 3 9  

Diagnóstico e Caracterização -  V01.T02  
Página  117  de 122  

 

 

 
 

 

Extraído: PDSB/2017 
 
 
 
 
 

5.3 Sistema de Esgotamento Sanitário 

 
O Distrito Federal alcançou em 2020 o índice de atendimento urbano de esgotamento 

sanitário de 90,9%, e conforme preconizado pelo PDSB, no melhor cenário construído, é 

possível atingir 92,9% até 2025, mas para isso, deve-se considerar e vencer os entraves 

expostos ao longo deste Tomo II, em relação ao diagnóstico da área de concessão e dos 

sistemas. 

 
No Distrito Federal, a maioria da população habita regiões consideradas regulares quanto 

à situação fundiária. Entretanto, parte da população habita em regiões irregulares ou 

passíveis de regularização. 

 
A população rural é atendida com sistemas individuais de tratamento de esgoto por meio 

de fossas sépticas, fossas negras ou o esgoto é lançado diretamente em córregos, em 

não havendo sistema coletivo implantado. Existe a necessidade de maior orientação 

quanto à forma mais correta de construção das fossas, inclusive quanto à sua localização. 

 
O item referente aos níveis de atendimento, que consta do Produto 2 do PDSB -Tomo IV 

(Esgoto), foi atualizado pelo PDAE-Caesb/2019, considerando-se a atual legislação, as 

metas definidas pela ADASA que definem uma cobertura urbana de 85% a curto prazo e 

de 90% a longo prazo, e a projeção do índice de atendimento urbano de esgoto adotado 

pelo PDSB/2017 para os diferentes cenários estabelecidos. 

 
O atual índice de atendimento urbano de esgotamento sanitário (90,9%) já atende à meta 

definida pela ADASA (90%), necessitando ser mantido até final de plano. Contudo o PDSB 

construiu alguns cenários onde considerou-se, caso as projeções se realizem, ser 

possível atingir uma área de cobertura com rede coletora um pouco maior. Dessa forma, 

a Tabela 25 apresenta a projeção adotada no PDSB para os diferentes cenários. 
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Tabela 27: Contribuição de esgoto calculadas para pop. urbana por cenários. 

Fonte: PDSB, Extraído: PDAE/Caesb-2019. 
 
 
 

Tabela 28: Resumo das Contribuições de esgoto para cada ETE por cenários. 

Fonte: PDSB, Extraído: PDAE/Caesb-2019. 
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Tabela 29: Resumo das Contribuições de esgoto para cada ETE por cenários. 

Fonte: PDSB, Extraído: PDAE/Caesb-2019. 
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